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em que não s 
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or som) 

nf Do 


Os rrelhoramente 
dido,e as reformas que 
mente influiram no crê 
A essas condições Hi 
auxilio a paz de que h 108 
ella, as reformas seriam quasi i 
melhoramen y Ape as 


tuguezes, nos cony 
commettimentos, res] 
dade, e jj 
dedicação pela | 

No 


apela, pátri 


Dto ap, OP 
os empre: 


feitas nas praças de Lisbo. e 1 


r que nos derradeiros 


o, emprestimo que contrahimos, 


tar 

gão estaria em DO !/2 
Londres no mez:de dezenibro, fazendo o d 
conto 'do'respeetivo pagamento! dos juros: À” 
influencia do emprestimo devem-se acrescentar 
tambem as dificuldades imonetarias em que 
ultimamente estiveram, as principaes praças, 
o que valeu por um decrescimento no preço, 
das mercadorias em geral, £ Dá 

Para organisar o quadro que hoje apre. 
sentamos attendemos só; á cotação dos fundos 
de 1853 na praça de Londres, 'e & das jn- 
- neripções em Lisboa. 4 

N'aquella, voena, de ordinario, com cota- 
gões diferentes os fundos de 1853, os de 1856, 
1857, 1859, e 1860, e os de 1862. Ent; 
tanto as alterações n'estes não variam muito. 
das que mencionamos. Chegaram | tambem 
acima de 50, e desceram ao limite extremo de 
465/a, Na praça de Lisboa tambemos coupons 
estivoram algumas, vezes cam, cotação. dific- 

das inscripções ; assim suecedeu;no mez. 

de julho: mas em geral uns e/ outros titulos 
experimentaram iguaes fluctuações. : 

Eis ahi o. quadro & que 'nos temos referi 
do, Marcamos o-maximo 6/0 minimo preço. 
em cada um dos mezes nas duas praças : 


na 


Limites das cotações dos fundos publicos por- 
tuguezes durdnte os ezes da 1863 


PRAÇA DE LIBHOA 


PRAÇA DE LONDRES 
Mezes Maximo Minimo Maximo Minimo 
Janeiro ces, 47 48% | 48 46 7h 
que a O a O 
Ai), ATi AB O Ao 
ag ago raB an ATI), 
49, ABM! ADI, 48 
4914 491 004 491 
48%, 481 ABI 47h 
49% 481) 491), 48, 
= BOM 49% 50, 491, 
Outubro .. 60 495% BOM 48% 
Novembro. 60) 40 49% 50 0 481% 
Dezembro. 50 49h 49 481% 


Eimpregatmos vaiitajosaimente as nossas 
receitas, tenharos amor ao nosso paiz, conti=! 
nuomos reformando'o progredindo, unarmos 
todos'osnóssos esforços, e veremos essa cota- 
ção subir cada vez mais. Não é preciso ter um 
grande exercito, hem um grande territorio 
pata alcançar os favores dos capitaes, O'com- 


mercio não vai pelos caminhos tortuosos da di:| 


plomacia. Procura a “estráda-mais segura; é 
ossa nem sempre Ih'a offeretem os povós'mais 
guerreiros e tais válorosos.- Quer sim viver e 


tractar com as nações prudentes, que pagam! 


fiolmente suas dividas, não faltam ás'suas pro- 
messás é dão doenménto da stik actividade. 
Satisfaçamos estas condições, e veremos 
aotrestentado nosso eredito público. 1! 
Passorios agora à examinar a receita dás 
tres alfindegasde Lisboa e Porto: Aida não 


conhecemos a do mez de dezembro relativa 4 


alfândega municipal: Tomhinos, poréri, para 
preencher'dqitádio que PONTE, a media oh 
tô à msi o mini! -Oomo sé vê, compa- 
ramos as receitas de 1862'cóm as de 1863. 
slow eraq vma ob oLdig aminli 
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RENDIMENTO DAS ALFANDEGAS DE:LISBOA E PORTO EM 1 


8298 - 182:8973573 
73667 = 30:91 18190 


8988 - 3 


8; 


231:357 


198:597, 


07659 210:6058768 - 
250:4348882 2196) 


Coriiparándo à receitii-dos dous anho: 
acha-seum augmento consideravel €i 


to, resumindo é: 


E Ssviho cmus celoigaggo 
Alfandega de Lisbow 2/539:696 54! 
'Alfundega do Ponto | 2.399:22851 
Municipal de Lisboa  961:600545 


dive LouTg6a 24 
- B910:38756: 


633 


Differença ém favor do 1868 
Esta quantia é composta, pel 
jverbas au ” 
Alfundega-grande de Lisboa. - 
municipal de Lisbon 
do Porto, 1. +. 


aero 1.285: 
3; 
O e 


que rej 
no civil 


presen 
| do 18 


Re 


IvaS 


Alfandega 

Alfandega 

Municipal de Lisboa” 88 

og 064 

| OT$: 

| obs mosia mosolda 

| Assim, à foceitá eltectiva ex 

de 870 contós a receita orçada. 
Nesta diferença entram do segui 

do as'tres alfandegas : 

Alfandega do Pórto renden mais do 
“que à receil ada. 

Alfandoga'do Lisbon. 

Alfandega municipal 


”, estos 


" EPpor tonto p alftndéga do Por 


consideravel auí 
de um sesto ( ; 
trios pi as casas fiscnes do paiz. 
E cumpre notar que o ministro 
angmentou muito a receita provavel do 2.º5 
estro de 1863 para a alfandega do Porto, 
sso que diminuiu a de Lisboa. Se o orçamei 


E 


oà simplesmen! 


ndo regulares 

é dilatando o crédito public 

Lo rim 1 
Banco Commércial 


Depois do meio | to, b 
- Lourenço, à 
» 8 foi unanimemente 


acta da sessão anterior. 


o,snr. presiden! 


aprovada, 


tarios o) 
O mr, vise 

torio da direcção re 

vem o summario das operações d 

expõe o seu estado economico 
D'elle seda uo, assprincipags. yenba 

balanço qn , aâpy as seguint a 

Descontos, de letras dejcam., 

bio e dor terna se jontros 

effeitos, commerciaos,, 

Emprekti 

Transferencias 

Inscripções (compra.e 

Depo: 

Di 


(1) Já pago o 1.º semestre do 1868. 


S Eca 
o pré aprémio, 
baneo contractou o emprestimo de r 


g 
“ 
Ed 
“ 
s 
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8 & SESaa 
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Total . . 2589:0964467 2:910:387 


2,692:429891. 
4 976:0895406 


mestre 2.ºgomestre:: 


inte tmo- 


= ATOSBSa6ES 
«910;904910! 
89:1202686 
TOB 624 
o a que 
entrou com maior somma para construir este 


mento, o qual equivale a mais 
ecoita total orçada para as] 


da fizenda 


tlesembolso, 
prestação. 


tonta do ganhos é 

talão positivo de 156:29 
*[ 10 e meio p. e. do capital emittido. A 
foz notar que os lucros provenientes da 
da“ de inseripções entraram sómente por 
14797466 L réis; é própoz qr 
segundo semestre fosse de 

p- e. já pagósno 1.º semestre, prefaz 

'9 p. 6.:0u 184000 réis poracção, fieatido pa: 
ra liquidações a quantiá de 21:2979383 réis: 
| Noelatorio fallava-se tamberi da” letra 
acosite pelo ar. Thomaz Maria Betisone, &cer: 
ca de cujo pagamento ainda ão ha mada deci- 
dido. Para fazer face aos prejuizos que Wahi 
possam vir é que especialmente se destina 


Ta-proceder-se á eleição da commissão de 
contas; mas o snr.Justinb Ferreira Pinto Bas: 
“|to pediú a palavra disse que não sabia so so 
tinha dado seguimento &próposta do sr. Ma-. 
noel Maria da Costa Leite, apresentada: na 


S; | sessão anterior, para se eleger uma commissão | 
fávor 
júadro, | formar os estatutos, atendendo dos progressós |) 


| querdésse parecer tóbre'a conveniencia-de-re- 


1 que tem feito a sciencia economica, eaos effei- 
tosdo'concúrso de quatro bancos de; identica 
' | natureza na praça do Porto. 
O smr. presidente disse que não sê tinha 
dado seguimento 4 proposta, porque lhe pare- 
cia que seu author a retirara, deixando para 
occasião mais opportuna apresental-a denovo. 
Sobre isto deram esclarecimentos os snrs. 
barão de Nova Cintra, visconde de Figueire- 


78 


a para, outra 
, í o; o. snr. barão 
(de Nova Cintra rectificou parte 


instituição de credito. 1.44 V si 

O enr, barão de Nova Cintra disse que 
lho parecia mais conveniente que. partissem, 
5) da direcção. quaesquer propostas de reforma 
quer.nos o:tatutos, quer no regulamento; que 
era ella quem podia melhor, avaliar o. serviço, 
e conhecer se à remuneração estava em har-/ 
monia ou gm desproporção com jelle..S, 0x0.* 


e- 


n- 


undo período anos- 


6 contos do que 


a 
te 


sob 


indo. 


0, 


a- 


éis Ito, o sor. 


“QUINTA FEIRA 7 DE JANEIRO DE 1864 


00:0008000 para a junta das docas de S. oppunha á proposta, que, depois de mais al-. 
iguel; por emquanto ainda não fez nenhum ' guns debates, foi votada quasi unanimemente. | 
Como tivesse ainda de proceder-se á eléi- 

à x ão da commissão fiscal, o enr. presidente 
ou tambetti com 9 gover- | convidou .os snrs, accionistas a lançarem ma 
6 'de' 200:0004000 | nina i 


mas já lhe foi pedida à primeira | 


dividend o do |icorrent 
queantos/ 
em 


aquella somima que ficou para liquidações. | 


suas listas. Feito o apuramento, 
eleitos ds seguintes sors.: 
i Pereira Machado, 
xa: bos 


ar 
| convem fazer n'elles. 
Não é 


economica, observada continuament 
attender. Um é à 
ot E 

ição, ma casa bancaria. Ou- 

traé,o desenvolvimento queha-de viriao com-—, 

mercio do Porto, desde que os caminhos de fer- 

ro, e as alterações na organisação do paiz 

rem attrahir muito maior numero de indivi- 

duos ás transacções mercantis, 

Esses dous factos reprosentam duas forças 


[em sontído contra: , 
“E eonforme predominar uma ou ouí 

tim os Bancos actuaes terão de continuar no 

mesmo-caminho,ou'de entrar em novas sedas. 

” Mas dó qualquer modo, nunca deixa: 

de applâudir o estudo de reformas; e il 

das são sempre-as-assembleasque em tempos 

como o actual cuidam de se preparar para o fu- 

turo. pais 

“Oque ahi fica dito dava para longas expla: 

nações. Quizemos, porém, simplesmente dizer 

hoje d'onde é que pende à necessidade de al- 

terações nos Bancos já existentes. 
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| "Organisação do exercito 


Como o espaço de que podemos dispor 
nos não permitte publicar na sua integra 'o 
plano da organisação do exercito approvado 
por decreto de 21 de dezembro ultimo, faremos, 
d'elle um circumsta: o extracto, pelo qual. 
.se possa avaliar devidamente a nova organisa- 
ção decretada. As suas disposições começarão, 
a vigorar no dia 10 do corrente. ppa 
+ O novo plano foi publicado na ordem do 
exercito:n.º:53 de 31 de dezembro ultimo e 
contém 35 capitulos e 177 artigos, oceupando!| 

5 paginas. O «Diario» de 4 do corrente co- 
meçou tambem, a publicar o novo plano, 1 


penho “de: outras 'commissões indispensaveis 
para a regularidade do serviço do ministori 
da guerra. Prescreve-se a successiva entrada 
nos quadros dos officiaes que actualmente lhes 
não pertencem, bem como que'o necesso seja 
direito exclusivo dos quê a elles pertencerem. 
Para que nunca se, dê o caso denão haver 
no quadro do estado imaior: general officiaes 


PREÇO 


não passa 
esse livro, 


À diá prestou, quando, 

ndo empregado do observatorio de Wa- 
ihgton; foi consultadopelo governo sobre a 
te possivel do dotis háyios quo tinbam. par- 
do carvegadosde tropas para a California, e 


e os relatorios de mar annunciavam terem 


tes reis das praças de pri 


nen! 
pro ta deste emprégo 


lá de mente-goverador, uni o 
' | Tendo E oategonia de praça de primei i 
ra classe o castello do 8, João Báptistado Moi ot 
a | té da vapor, 


Nos 


trucções, 


. No córpo de de aus 
|ntimero. de praças da companhia de saud 
alteradas as actuaes denominações das 


Ee classes de facultativos 
lãs do intpoito 


mente êncontrarám-nos no ponto in- 
[uasi no, múmento em que estavam 
ssados pelo furacão 


pr 
T 


obile 


|observato 


e a outras partes, por ordem dos 
s meteorologicos de Nova-York 


em certas clas- 
tras t 


garês em estabelecimentos 


ministerio da gu à co tempo, foi prehenchida pela inaugura- 


cedidos de preferenci 1 reunam as! ção dé um | observatorio meteorologico em 
condições indispensaveis parato bom desem- | Lisboa, cuja direcção se acha a cargo de um 
dev . São tá bem erva- | distincto sabio de, Portugal, o. sur. Fradesso 


luga 


Os. le cofreio 
ea cavallo 


da Silveira. E” uma das primeiras obras do 
praças | jovenrei, que, antes de subir ao throno, se ti- 
terminádas |inha dl jo 4 marinha e sabia por experien- 
e Sets i lidade que póde provir de uma tal 
ção; é uma obra para-a qual zelosa- 
eu o actual ministro do reino, o 
- Braamcamp, o qual, tendo sido educado 
em França, pôdo julgar pessoalmente do bem 
If ria, o) » À que fazem os: nossos grandes estabelecimen- 
'Taes são as alterações que, como de maior | tos soje) 08, > 
importancia, são mencionadas no relatori Desde a Noruega até Marrocos, todos os 
que precede o decreto da organisação do e: observatorios estão. agora ligados entre si o 
cito. Seguidamente daremos ui em communicações repetidas todos os dias, 
novo plano. | | de modo que n'esta vasta extenso de costas 
“ “| não póde ja sobrevir uma só perturbação at- 
ei doenca que não seja no mesmo instante 
H a o [sa ide uma-a outra extremidade do conti- 
iate po piente; E'indubitavel que esta riqueza de ob- 


 Reuniaim certas 


il O AGE 
inferiores, é, creada no corpo. 
instrueção «dos (i 
a oir duas mai 


Ee 


Ser 


"| servações nº tardará a produzir uteis desco- 
|| Deum dos | ros d L | bertas para a aciencia, pura, mas é já de gran- 
des Debats» tradu; uinte artigo dó | de beneficio para a innumeravel população de 
dor. Xavier Raymond, que pelo assumpto jul-| pescadores'e de marinheiros, que circulam nas 
gamos:dignoide ser costas d'esto vasto littoral, e só isto é bas- 


| e 


conamia politica, 
fo muito rhul, da meteorol 
duas 'sciencias sito novas; como ainda não des-| tem tido. 
N tiram 'sonão fia, pejfino uirero de -Suás | que.o il 
, todos aquelles que. ree 
em seus idominios, ou que são contrari 


XAVIER RAYMOND, 


PARTE OFFICIAL 


Symópse da parte oMcial do Dranro 
"DE Lismoa n.'? de 4 de janeiro 


o CORTES duRAES 
- Sessão real da abertura da sessão ordinaria do 
axino de 1864. ] 


7 MINISTERIO DO REINO 
Decreto, precedido ido relatorio approvando o 


ns 
megaçã ulamento; que corá ella baixa, da bibliotheca na- 
ha boa. 


ta ejascentênas 
» MINISTERIO DA GUERRA 
* Ordem do exercito n.º 58, 
b1 “MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
| Noticias de Gon. 

Spa o PUBLICAS OOMMERCIO & INDUSTRIA 
lação “registros de minas Iançados em 

an: differentos pe a -do reino, qu 

aim nos termos do decreto de 18 d'agosto de 1862. 


» —Nota “do preço das carnes verdes o preço do 
otimos mates'e que por tento tempo: fins 
arm ignoradas, K in SA EB 


DN 
gado (vivo) em varios ictos na primeira quin- 
eque po da doido edema 1 Prnea ga 
pi Orhar mais | 

segura a marcha desses mas ios que transpor | * 

tam tantos-milhares de;homiens e: de-riquezas, 

é contribs Oda 2 


Le moema 
| 


PBNCTA DO BNI. CONDE DE CASTRO 


enrs, conde de Mello e conde de 
D Es vasvo Peáleno 


= [o 1APWamas horas é nr quarto da tnrde, verifican- 
do-se a presença de numero legal 


a 


seu regresso de Pariz, 0 a Violinis 


2 camara poder funccionar, o sur, presidente de- outro lugar d'esta folha, Fa nor Francisco Pereira d8 Costa. 
l so Francisco Pereira k 
es] 


ça m'um concurso activo aos progressos da podia deixa; 
fu aborta a. sossi conta do que se passou hoj 


oje Ê lisação. concerto no 
O mr. presidente disse que se tinha recebido na COM sei : i , : : 
meza um oficio, que ia ler-se. ] gõegm ie . 8 i j saTe Ciroumafancias actuges, 
O nr, secretario conde de Mello, leu um : Ê a - | thes sãos iday| com si 
do enr. Antonio Dique da Fonseca, em que pi : da ça, | 
pava que sua irmã a exc.»: condessa do Tato E) ' f Roda oi q sui 
encarregára de fazer constar á camara, que 4 vardado o que hontem se dava 


ido resad. ice-presidente d á dot Jiaad . . : 
o EE io SEM fincraliaRa ga PE ginas, que só em muitos dias e tio completa, que n'ella se acha, do pensa- | serra da Estrella e n'uma povoação frigidissi- | do, escripturou já a prima dona 


ompanhia lyrica. — Parece que 

ida a crise do theatro lírico. 

preza passou, segundo *º assegura, 

Jasto para o snr. Perfumf: que, a ser 
fai averigua- 


afond e 0 te- 


uh EE maio E a nar,mas os leitores ficam fazendo perfeita ideia ao E mento postal e governo de ol fallado jma. - ha EE estavam em Milão e são es- 
ignacs do profunda magoa). Letasta documento lendo o relatorio queo pre= Destas tosa Raia a soro =| congresso depois da guerra como nós quere- pi msm - —tperadosno dia 15. - 
Usnr. presidente declarou, que segundo a prá- s mas liquidadas nos seis ultimos exerci a é e h E Ê remos theatro 
Eos dn capnára, tam ler-ne on nonianfipi dignos pares cede, equedoneguinte: | sudas; ns) fracções minimás, dão 7 198 que sefallasse em Borlin,em E au Provincias; ] “Diz-se quejá no domingo ter 
que deviam compor a grande deputação para assistir aid 3130008000, que podemos considerar ser a impor- [em Londres. Ha n'esta phrase uma verdadei- N a ' a io a gema compa- 
dio funeral do illustro finado. di Confor q pa eee VERBO, Pertencertas E ezer- | ra lição de politica moderna para os Estados | REGOA 5 DE JANEIRO — (Do «Dou-| - va alo ro- 
Cen, o Pcs tado dg AE ed ac o ao? do a ei, quo diam soro prmiros à econhos a aos) — O tempo continua secoo o Fi. Os mo onto Bit a ropre 
gare. vlicandos de: Candeisa Sa nata ana ai al do rendimn ez f A importancia quo 86 tem cobrado de receitas | Verdades Rranlamedas pelo imperador sobre o | lavradores não estão nada satisfeitos porque a das zarzuellas «O R DE Hlasoo. 
dos enrs. Vellez Caldeira, B; ú de exercicios findos, em cada um dos anos decorri- | estado: actual'da Europa. O-continente sofive | a falta de aguas leva-os a acreditar que'tore=|-«Uma! Velha»] em beneficio do 
(doside "1856-1857 862, dá 6 termo medio | hoje, como muito bem diz o rei de Portugal, as | mos um anno de muita fome, Foz se hontem |. Houve grande concorrencia É 


o- 
: 438:0008000 | consequencias dos tractados, que, assignados | a extracção das amostras n'esta villa. E” uma | res, que esperavam do, espectágnlo mais do 
sas 'e a despeza em. j E pelosmais, fortes, crearam situações forçadas, | medida muita. acertada, e que honrao snr, | que realmente foi. é A 
À 9 que dá em resultado um deficit de ê 313:0008000 | produzindo um mal-estar geral, e provocando | Meirelles, encarregado de tão: espinhosa com- A zarzuella «O Relampagos; já conheci: 
=| Protestações violentas e reclamações armadas, missão, porqued'estamaneirsevitam-se todas | da, Bo nora, pobligno não, foi mal representa, 
120:0005000 «Esta linguagem. honra tanto mais;o go- | as fraudes que podem haver. da, porém o tangó dos negros, que, quando 
con no pe pás nuar o deficit | Yerno de Lisboa quanto que Portugal nenhum Hoje marcham os fiscaes aos seus destinos, esta zaraúella foi representada pela compa- 
|que porventura possa haver nas receitas do exerci- | interesse tem nas questões a resolver, Se nada e é de esperar que o seu serviço corresponda mhia Maiquez, teve tanta voga, que,o repazto 
cumant peito, | loadc)1864-1865. E * | toma perder, nada tem a ganhar com o resul. | nos desejosdo snr; Meirelles, por isso. que. s. cantava pelas ruas, desmergceu agora um 
niste) ú E ate qo be va a dera tava | tado do congresso; a, desejando que a projecto |.“ so não poupa em dar-lhes todas as instruc- pouco,! por ser jemmenor força o pessoal dos 
presenta, À à à 648:4995889 “Tio, dog be dnga hn la de dg, França se realiso, mostra que se preoecupa | ções necessarias para o bom desempenho: do | coristas. = 
fo ago tória aj primeiro que po se ia da ro E e meta serviço. F Ki aa Ci EN a todo o Ee 
?) E E | À contribuição industrial tambem deve au- | isto com uma lealdade que o gabinete de S, Ja- || s guias: principiam a ser procuradas, | sabor do seu titulo, obrigando o es jectador a; 
(Sossda dia QejaneiroidarLBfA) i do ea réi Ementas, o hem pira Ep a) er «2 | mes poderia, ter ieitado, a eilbaa feito venda de. algumas; pelo preço soffrer uma longa Hran dE” rea que 
Peida Po ig ' qual que o pro- pp a RBGaM cfipaliiadas, | «Em uma palavra, a carta do rei D. Luiz | de 104000 a 109100 réis. | “| desafiam a impaciencia, que não chega a fa- 
vidou a oceupar os lu os ! ii annos justificam estas presumpções. -corôa, dignamente a serie de adhesões, recebi Naufragou hontem-no ponto da Curva- |zor Etica) porque lh'o impede o rondó final, 


Antonio Bleuterio Dias da Silva 6 O governo, pois, congratula-se com a camara, | das pelo imperador, adhesões que deverão exer- | ceira um barco que vinha do Porto com carga | cantado pela dama Leonardi, quando de velha 


temos portânto uma receita offcetiva 
do... 


1) 
crase qeasoa RRR pesteçitoo 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS, . )arsaieo pre, 


Toste, à 0 f Ê resentando-lhé um orçaimeni futi d ; Caixas de-l is fa- | se transfórr com aquell E 
& : q empres- |: Ser, senão por, agora, ao menos para o futuro, | de assucar, arroz; caixas de-louça o mais fa- | se ransfórma em moça, com aquelle seu não, 

101 pera ch andas veiqio h b Nena E dito Ea fitas á ; real sobre a situação política | zendas. Felizmente não ha victimas & lamen- sei quê que tanto agrada. 

O sm Ee A disse, qui ) ad á pd P ' tar; Parte da carga foi salva, mas com: grande Este final conciliou o publico com o paléo, 
gal, estava aberta a sessão, o i Os tra a toa 500 Estas justas, e merecidas, apreciações. da avaria, porque o barco, indo de encontro a|e teve muitos applauso 
e da Pong lose dj julho: bro 63; Pp imprensa franceza, o, os sentimentos. de sym- | umas pedras, abriu por baixo; e encheu-selo-|/ Na zarzúella «O Ri ampagos foi “o bene- 
NA PR oii Eee do sam Ria De 100:000000 réis por carta de 1 K pathiapara;com a França que revelam a car- | go de agua. ficiado muito victoriado com: applausos, cha- 

Corrido o ser áio! verificou-se ti o de 1869. S Y ta-de i traz desconfiados 08. nossos vi- Não:sabemos por emquanto: o nomédo ar- madas, ramalhetes e duas lindas coro: de flo- 


res artific lei e nãu só lindas, mas ricas, por- 


raes do barco, nem tão pouco qual-era o seu 
que uma d'elias levava 14 libras embrulha- 


(destino. 


dona urna 108 listas, e só obteve mai fã 
osnr. Cózario Augusto de Azevedo: Pereira com 65: 
votos. r vai 


sinhos.hespanhoes, que ha tempos andam com. 
:9 olho muito aberto à ver o que se faz om Por- 


Sis elçd no nin va rh ir tugal não: sabemos. com que receios. Oa jor- |, == das em uma das fitas. A outra offerecidl elo 
4 ae ES gundo corantiaia parado ai af 5 Ee e alema co fest Ares rn AVEIRO 6 DE JANEIRO — (Do: «Cam- regente da orchestta, o snr. Noronha, diha 
tupla, e verificou-se terêm entrado ng 104 ER aci: Senai! |! Y natas timentos. d eão: dasProvincias»;)— Q saltem subido de | preso a uma das fitas o retrato do offérente. 
7) , 7 u Es “do. muito, seus sentimentos. de desconfiança, | P Pp 


tas, sêndo uma branca, e aó. obtave maioria absoluta as ] jue certamente nada justifica. preço n'estesultimosdias; As ultimas vendas O tenor Blasco deu como prova dá apreço 
3) ate erra aco Gêstado Tendo o governo encontrad ado: já “Polo officio Edi fiscal do. cami- | effectuaram-se a 48000 réis 0: moio, e 164000 | e-estima ao snr. Noronha o programma do, 
i i Etna nho de Beja vê-se que este caminho se abrirájobarco. ano E 

“á exploração por todo o mez corrente : À existencia-de genero nas: eiras não é já 


PE é 


sesidente, dando para ordem do: dia de 
hhi à elvição de um secretario é q dos vice-secre, 
ley à 


(Sessão de 5 de janeixo de 1864) 


Os sura, Sá Nogueira com é k É dio à prece E grande. 
» Placido de Abreu, G E de 3, a bei éoncedi 1 «A linha de Beja, no comprimento: de > » , Y em 
» Varia Guimarães, . O Ei erp rage reto o ins, pl 453:165, metros, parte dalinha. de Evora, mais f Mon pao nando co e 
a na na E ea Es o Pro Re m: y u para o oeste, no ponto chamado:a Casa Bran- os te Es Euo aq 
onio Dique da Fonseca: Sampayo, e , parti Ve con jecess ; = Dhi E . di = s 
pando que esta. noute tinha fállecido sou tio 6 exe, ç Satie sição ia A en de E dna ada Esto partiu na manhã:de hoje para o Porto | No teatro de S, João ropresestou'a com-” 
ndo do Laborim vice-presidente da camara dos-d aáes bustos 5 a : : é | sobo commando do snr.capitão Ayres Augusto | panhia nacional o drama «Os Mart es da 
patos, e que o seu funeral ha-de ter lugar áma,, passando; depois: 4distancia aproximada-de 6 |Sº 1 P res Aug! po a g r ie 
nhá-pelo meio dia na igreja de Santa Íx e Cc Heilometros:;ao: norte das: Alcaçovas, ao: sul: de Oliveira. de +.) Germarias, que continúa no favor do público, 
O one, prastdente disse que de certo a camara | 4 5 d ox Alem inipa alt di ja de2 ki-| O comportamento da força que sahiu, foi pois teve applausos e crescida sfluencia de 
quererá que'so aa que é com grande són- x ) Serio Bit, s feit pie bl iris ai TELA ao; Sea Villa excellente. ç espectadores, 
timento que foi recebida esta communioa ig |. A silos riodas- obras: publicas: avultam: as ua á é e w pa - FE 
dos), 005 gnrs. deputados que qui mod f verbas de-1.100:0008000. ráis, para, continuarmos: 0,) Nova, seguindo o plateau onde se levanta a As comissões nomeadas nas diversas po Hoje Fopresenta a mesma companhia o 
fangral fenh scientes da hora e ngar. Tg, desenvolvimento da, viação ordinaria o outras obras | serra do Vianna deixando: Alvito:ao: norte e | Yoagões:do districto para obter soccorros para, drama «Adelaide», representando a 
presidente nomeou a depatação que ha-de inente do reino e ilhas adjacentes, verba iden- : ao i E i | Cabo Verde teem cumprido o seu dover; e em | Emilia das Neves a parte de protagonista, 
S. Ma lista quintupla para a escolha |V issão, da, tâbuloa de ea É authorisada para auteriores oxorcicios; a ver. | /à UMa distancia do 3 kilometros, até que vai | “AS + ONCE tea cumprido ou dl soccorros | Este drama é um dos do antigo ropoito- 
do prsuidonte dalcá : ' ca FOR O les Ea ba coma exploração do caminho de ferro do sal, que | passar junto de: Cuba, atravessando o rocio | SOnseq! om ati o] rio Testa distincia aotri 7 P 
O anr. presidente annunci Pa Ato 400) Slate y mo especial, calculada em somma; igual d | da;mesma villa, para-seguir até proximo e ao | PRº& 0s nossos compatriotas de alem mar. | Ho desta distincta actriz. 
eleição dos SocrstaRiai Ma Ê de 2/3004 |dspeza; aquelia que so julga necessaria-para lovar,| norto, de Beja A todos cabe muito louvor pela dedicação Ercrevaninla a econeurso. 
ido o eseruti nificon-so terem ent à efieito o monumento consagrado É memria de Sua 4 in. | ePttr que se teem prestado ao serviço que a so-| Acha-se aberto concurso por espaço de 80 dias 
+ Sendo É brancas,  sóobtavo maio- | py) a NMDOOAÕOO gostado Enporial o Senior D Pedro TV. do ante de e Garetádo Portrgal» diojo ce segu: | dd Ti irapos. perante a presidencia da relação do Lisboa. 
Miguel. Osorio coma 58 votos, ESB05108 adia de AB as sn Doe or n tora pão OO ramal à ento | para o och da escas 2] ão, vago por obito. 
REG GERE edi q obras d bo e jo o ia besta ted lhde, na qualidade de marinheiro, um homem de Francisco Maciel Monteir 
355108 cibs da alfandega do Portu é lazareto do Lisboa E os vivpettontêni “pelíma Horábidiynia- que dias antes e n'uma das costas proximas) A differença dos. tempos. —Quan- 
, | A somma total dx despeza extraor a pro: | - | matára um seu companheiro de trabalho. do ahi, om todos os tempos, se proclamam 
E qu a 6040215201 rs. 1 “Fulleceu esta nouto o snr. José Joaquim Passado aquelle tempo voitava o homem 4 | em face das luzes de gaz, dos caminhos dó 
dus ts + Pata o iittontar tomos os gonarosos donativos! ; R ar a ti ;aordi. | Gerardo de Sampaio, 1.º conde de Laborim, | terra natal; o quando ia a transpor o porto de | ferro, dos telographos: electricos, dos mara- 
3 quartos da tardo 3 meios extraordi- | > E: 6 q! Pp Pé , gap! , 
. A dani T Do rea + jo o res tem acontecido. O | vice-presidente da camara dos pares, conse- | onde tinha sabido depois d'aquelle aconteci- | vilhas do vapor e da mechanica, os: prodi- 
E ptes, membros du a | 2 LIEGOOB OO pis aordinarios | lheiro de Estado extraordinario, conselheiro | mento fatal para elle e para, oque nas mãos | gios do progresso, não é fóra de proposito 
To Senhor D' Luiz I, p | Alea rea peter | do supremo tribunal de justiça, e seu presiden- lhe deixárae vida, é esmagado pelo; peso de | saber que nem todo o progresso trouxa. 


A uma hora e um quarto abriu-se a sessão, às- E Vê-se, pois, qua o, govocno no actual argumeu- | (o Brán-Ciuz é commendador de varias ordens | uma pipa que sobre elle fizera rolar uma onda | vantagens, c quo o progresso como todas as 
tando presentes TO surs. deputados. ; 04000, to não pede authorisução alguma para acudir com | N4Cionaes e cstrangeiras, | : enfurecida, vindo exhalar q ultimo. suspiro | cousas do mundo não deixa de tor o. se 
Acta m s estrnordinarios nos encargos da despeza ordi- O snr. conde de Laborim tinha nascido a | numa casa de caridade ! senão. = 


ai o ur p: : a dd senil Pe '24 de setembro de 1781, e depois de servir Notavel coincidencia ! 

o “verifico dl de. outros recursos; o para esto Bm tom adoptado | COM honra e distincção differentes lugares da |  Pallecou ha dias uma criada do snr., dire- | tes não esperaram que Pelfotan formulasse 

à R . | todas as providencias couducentes é boa cobrança e | Magistratura judicinl fora nomeado para o su- | crop daalfandega d'esta cidade, a qual, segun- | este aphorismo para o comprehenderom na. 

sor Ant i o ; í É, fiscalisação dos impostos; providencias, cujos resul | premo tribunal de justiça a 14 de setembro de do nos consta, contava cento e cinco annos do |'sua ampla e verdadeira significação práti- 
Da Ene moram, ) 


Rg Ni as oro a tados são já papavois na cobrança: cfiectuada da | 1883, no qual servit até SEUra. idade. E! uma boa conta, a cuja altura não po- | ca. Como undo chava era logico que 
na 75 listas, sendo 10 brancas, sahi- | O ' | xante a gerencia do amo findo qm 30/de junho: de |: A E . , à CU) Pp e o mundo mar: ra logico q! 
ram eleitos y Ena e '39:009 3009 réi Era ves SI é Era natural do Porto, onde ainda possuia 


Os inra, Menozas 'Toste pp | bE votos k o, 6 do so tornarão inais eficazes no corrente pa da a fifa gi da ria o da ata ai bois | theoura é agulha, e marchou ! 
» AO. da Maia por.  qólua! boto e | uno economico e seguintes. abaco, o perto da cidade,na freguezia do Pa- | 7 E para apreci as orcUêa! 
O snr, Marions Hgeão prtioipou, o A dspito ; Sine | drão,a magnifica quinta de Laborim, de que NOTICIARIO. d'esta tante ng aágdo 467 o ir 
encarregada de apresentar a Magestade a ' Es . P FO. 
quint E para Mona presidente aa | a b era conde. 3 crevemos do jornal de Coimbra «A Libér- 
lente EE enmara, tinha camprido hoje à sua | “Tinha casado havia poucos imezes com Banco Hypothecario. — Segundo dade», a seguinte curiosa noticia: 
[uma sobrinha sua, filha de sua irmãa snr.*D. | so vê do annunoio qe vaino lugar compe- k E k 
Maria Firmina de Sampaio e do snr. conse- | tenta, a ratificação das subscripções. para o | Regimento dos alfaiates da camara d'esta; cir- 
projectado: Banco Hypothecario termina im |: dade de Coimbra em 1596, tresladado do; 
preterivelmente no dia 15 do corrente, fican- tomo 7.º dos- registros do archivo day 
domullas.as, primitivas assignaturas que não camaramunicipal al; 90 : 


O imundo marchou,e marcha, e os alfaia- 


deremos talvez chegar. “com. elle marchasse o custo dos trabalhos da 


Leu-se ny meza um ofício do ministerio do reino | * E 
oo pasta a desreto Sa de se dis pelo, qual dacima em todas as rofotidas dedueções; isto; 4 lheiro Antonio José Duque da Fonseca. Uma 
( “Augusto do” Adaveda! Racáitã para pissidei-'/ Vencimentos superiores a 8005000r fi, aque mão:ex. |; He “menos netavois | itmik do conde foi casada em Vizeucorm o ni 


po «8008090 réis, quo pagava: R e José: a) 
amata, o no deputado José de Oliveira Ba- he) ur ao siso q Dara 500800: José' Ernestro de Carvalho, e é“sua neta a 


1 para vice presidente, | UNA a DO Rin pião 5610. Os Ê i sur.“ baroneza'de Prime. A outra ifmã'a'snr.*| forem ratificadas até ao indicado dia. “Uma capaaberta abainhiada por maior que: 
to quo Ten pro tidaiis dlase ua cm MTO fleere- | cimentos até 3003000 réis o outros, “como. vorers do ] ' D. Maria Rita do Sampaio, casada com osnr. | - Fallecimentos. -— Falleceu antes de soja sendo forrada, 70 réis, e sendo absinhada 
ss Sa O elo artigo 2º da proposta de Ja FERA vulto João da Cinha Osorio de Portocarreiro, snr. |hontem a-exe."* gnt D. Thereza Soares de | e pespontada, 90 réis. 


Suneções du meza provisoria, e eumprin-lhe dgrado: 
cor 4 camara a benevolência com que o tinha tra- riitotos de dodneção 


peer esta provi da q “da casa e morgados da Bandeirinha do Porto, | Moura Cirne, mãi/do-snr, Antonio “Augusto Uma capa de dó sera bainha, meio tostão. 


, duos eb 04000 6000 bi: molha é E'to do castá vol '6 hoje representada por sua filha a enr.* D. |de Souza Cirne, provedor da, Santa Casa da Hum capuzde dó, 60 réis: 
e convidou o spr. Cosario E, É 4 condições dos servidores: do Estado, roalnênto 7 | Maria Victoria da Cunha Araujo'de Portocar- Misericordia, e do snr, João de Souza Cirne, Por umpellóte debruado e cosido 4 manei- 


à !ireiro, casada com o snr. Gaspar Pinto de Ma- 

'galhães Pizarro. 

O'snr: conde de /Laborim era geralmente 
ado como homem, e veneradissimo como! 


empregado no Banco Commercial. ra de posponto com sous vivos é guarmisdes: 
-  Ossresponsos de sepultura, tivoram. lugar | 90 réis, e fransido e abainhado, G0-réis, sendo 
hontem ás Ave-Marias na igreja da Miseri- | debruado 80 réis. 

cordia. Per um gabão demangas; 50róis, e sen 


r Juramento na qualidade d | attendiveis, em prosença do augincuto do preço da to, 

Cesario prestado o jur 06: | ade o objactos nen fa NO ; k 
Reno Arei P ccônvidou aosenra.p?/ A mma das dedueções propostás E dd rót 
Miguol Osorio o Disuthario Dias a occuparam 08 1u- 9:4.6708944, o que reduz o deficit: erdinaçis nl FÉis! 
garcado acorafarios 347:3538347, somma vordudeiramento insignifican 


PR mi fa comb ie til 1 E pois caa rapido nele ce its nico da Adro onte TPDAD q * |juiz. A'todos os'respeitos deixou: de sit iúito Tambem falleceu hontem, com 91 annos | do debruado, 70 réis. 
pra oxeupur este carge, O juramento que acabo de lg no gotta; Nareuniito da maioria-que se'veriticou-no | honrada memoria. »- de, idade, o snr. José Joaquim Alves do Valle, Hum pellóte de'chamaloto ou sarge; sendos 
é domingo 4 mouto; como: dissemos, apenas'se | Terminoi finalimente' a'questito daslicen= o snr. Constantino Alves do, Valle Perei- | forrado, TO"róis: 
trio dio lodide das poda : Estivoram | caspara-os logistas poderem ter abortos: os) ra Cabral Hum gibão deseda pera homem, contadis: 
presentas 45 deputados “o tokord" iministerio, |'seus estabelecimentos depois d'uma'certa- hora): azen ho os responsos do sepultura | as escarcellas'e abas, e debruns: necessarios, 
E menos o'sar;-Mendes:Lonl; quertom estudo dhmouto, questão: que as! duas, portarias (dos as na capella da Ordem Ter- | pespontadóscom suas guarnisões, 100 réid, 
doento.ruso oro a uti é [+ + |ministorios do reino e da fazenda, de que dé:! ceira de S, Francisco. 2 De gibão de linho sendo-forrado, meio tou-- 


Presidiu o snr. Ces: « duques do |'mos conhecimento, não tinham resolvido por Na segunda-feira, 4 do corrente, fulleceu | tão. jo 
it Lomlé propoz o sur. Cesario parva presidente da | entender o enr juiz, perante quem corriam os tambem o snr. dr. Augusto Nogueira So res Humas'calsas de raixa ou de pano fino, 
pprovada a acta [| q ' camara electivao a assombloa approvou; Da- |processsos contra os logistas, que semelhantes! Vieira, irmão “lo fallecido, conselheiro Rodri- quea lei permitto, 100 réis; e" do canhões, 800 
Junho, ultima du sousão passada, 0 o! o" di Tt o xoe- | pris'conversou-s0/ sobro a vosposta aodiseuido "portarias não podiam revogar 'a/lei' nemifiva-| gro Ní a Soares. . réis. y é 
by ] 0r0uy mas como não ostivam ainda om Eis- | lidar as decisões dos tribunaes superiores: Do, —Dous oficias. de uma fabri De feitio de umas meas calsas, 40 réis. 


a, licou o'us- || A commissão quo os' logistas tinham no: “ca de damasços da rua, do S, Victor, combi- Dehuma carapusa-forrada, 20 réis. 
pto paisor traotado n'outrareunido; - Jimeado para por todos os meios'lêgaus procura: | nados entre si, subtrahiram um dos bilhetes | | Hans calsõés lê pano baixo lurgos,40 réis, 


o -rerdráo: “entanto, o go-| | Elouyo hontentno paço da Ajuda uma soi- | ram' que se lhes: izesse justiça, conseguiu quo | impressos da fabrica, e n'esto bilhete escreveu | e sendo fransidos e forrados, tres vintens, e 
verno caltulou o reforido rendimento para 1864 -- | rio dançanto; quo se póde dizerde familia, pore/'o enr. ministro da justiça fizesse baixar ordem | um dos dous, pedindo no fiel da casa, em nome | sendo pera mininos, 20 réis. 
| 1865, não pela rasão da prograssão, mas pela media, que só foram convidados'os officines móres' o da procuradoria'régia'a todos os delegados das|'da dona da fabrica, que mora us das | 


a na rua das Flo- Roupas de clerigos estudantes 
|varas-de' Lisboa, para que-não intentnssem |res, a entroga do damasco vermelho que tinha. Hama loba de pano, 80 réis, e sendo abai : 


uldamento approvado/o ti pu 
a e dd dao) Pa A mas popa corto 


que prestou ima obsér oo o osso + O «Diario» publica hojo a carta doS; Mi, “processo algumcontra os donos dasloj tecido o official Fulano, que era um dos dous | nhada e com capello, 90 réis. olá 
Quaresma a E May Visto 6 nosso ddseuvilvimeuto elo o [era resposta ao convite do imperador dos fran- | as podem ter abertas depois dar hora-d combinados noroubo, ss De hum manteu porg estudante. N 
; a(o folizmente cado vez ay: ditatámais, é) cozes para o congrosso, Os leitores já agora | lher;'por lhes não ser necessario habilitarem: | O bilhete foi entregue por um galego, e) | Húma roupeta de pano abainhada pera ess 
du crer que « Progresso gu RE 34 teem conhecimento-d'este: documento, - que ha'|'sa com licença por effeito de qualquer disposi: | (o fiel, vendo o impresso da casa, entregou o | tudante, 70 réis, e sendo de sarge, 90 réis — e: 
: ano Prado 186 a a j “ |'ção administrativa. que n'elle se pedia, que 'o gallego levou até & | isto sendo comprida. 
ih or chrito. pis 


po éh poi ndo 1 |" | -Asteforida comissão publica hoje em'to=| Porta de Carros, onde o official! que lhe déra | Hum roupi. de. pano fino; abotoado;. 70, 
ton fuvor do que es calculou no orçamento, : dos'os jornaes o resultado dos seus trabalhos, | bilhete lho tomou o damasco, que media 70 | réis, o dobruado, 80 réis. 
rença que, nas condições expostas, represanta a “|agradecendo otapoio' que encontrou nai = |e tantos covados, dando-lhe: 100 réis pelo tra- Hum roupão de chamalote debruado e bem: 
pilas prensa e'a condjuvação que lhe: prestaram di: | balho de o ir buscar. ) | |ncabado, oito vintens. à ) 
4 'versas pessods para conseguir o que desejava: Deu-se isto no sabbado, e foi no mes- Hum atacador com seus ilhós, por diante, e . 
Pelo paquete de Alexandria recoberam-se | mo dia, quando se pagavam as férias, que | redor, 40 réis, e-sem ilhós, 20 réis, 
noticias officiaes de Goa atóa: data de 21 de | o official que tecera o damasco, e que'osta- Hum chapeirão do burel, 30 réis. 


nto queria só manifestação dos seus sonti: 
mandando para a meza a seguinte pros 


« Proponho quo ny acta sa consigne,o profundo 
sentimento que a camara tem pola noticia do falleci- 
mento do anr. Thiago Augusto Velloso de Horta,» 
(Muitos apoiados.) y 

Foi approvada unanimemente. 


imen- | nal de Pariz: 


O snr. José Guedes mandou para a moza o di- | - «Faltava-nos conhecer, no seu texto ofi- | novembro. Nada havia: occorrido- m'aquelle| va feito no roubo, accusou o facto, dizendo |  Huma jaqueta de burel de abas, 30 réis, 
Toi cir dentada teia lo Siro de Elvas. oial, ascartas dirigidas ao imperador pelo rei | Estado que mereça menção. “que, por ordem que o fiel recebora, tinham si- Huns calsões de burel, 30 réis, 


cair a f observação 6.º do | de Portugal! e pelo sultão Abdul: Azis em res: Nodia'10 do mesmo mez tinha chegado a | do entregues a um galle; TO0etantoscovados| Hum manto de sarge, 70 réis; 

su Mogentado oops ae asDadaa Pramento. da pecoita, aus, file PE º hposta ao e pe congresso, | Bombaim'o vapor com'as malas da Europa; delide aco E ab dh Hum. sayo EM do ou. ti sendo. 

& corrido o escrutinio, verificou-sa taram entrado na | 4 E enpendanto ne uição qdo regigtro, mi a) «Uma d'estas cartas vem publicada esta:|/19 do outubro, porém não se recebeu porelle|'  Verificado o fácio o que fôra um roubo | abainhado, 80 réis, e sendo debruado, 90 réis, 

(98 listas, sendo 7 braneas, sabiram oleitos os dog vá gi Etna ea ana Pla portando anhã no «Monitour», o não podemos deixar) ja mala que de Lisboa se expedira no dia 12 industrioso, a roubada recorreu" & policia, e | e sendo abainhado, 70 réis. 

Sá Nogueira, >; | uma diferença a favor do calculo do 100:0005000-| de assignalar toda a lealdade e franqueza que | d'aquelle mez: tão activas e acertadas foram as diligencia: Hum sainho de pano debruado, 50 réis. 

Faria Quimari 51: réis, ” ' “oral | 84 revela na adhesão do roi de Portugal ao) “O snr, José Piceo, célebre artista-italiano desta, que conseguiu achar e pronder o gal:|' Hum gibão de seda para mulher, tres vin 
tens, E 9 


(de quem já fallamos, deu o seu primeiro con- lego,e por fim descobrir o roubo e os autores 


Placido de Abreu, ] ur ER NPR RN Be projecto imperial 


E) à "Blum Estado tocundario quem manda'ao | certo em S. Carlos, no domingo. Fiea-se | d'elle. * Hum corpinho, 40 réis, h 
ráErranto “dia de | últim erador esta adhesão tão claramento formu ntado ao ver um cogo: tirar da algibeira)' O roubo estava n'uma casa ahi paraa rá Hum gibão de linho ou fustão, dous. vinr. 
o de commisaões, levantou à | Proxima à E da, mas esto: Estado; é um  d'a uellos que: do collete uma gaita, que tem quando muito | idos Bragas. tens. 


ltros polegadas: de comprimento e começar a | egedorih deMiragaya: —O no- Huma vasquinha de, seda, conforme. a lei, . 

y | executar com uma perfeição admiravel a «Cas: | vo regedor da freguezia de Mirapé tya'é ognr/! com dois, debruns, ao redor, 200 reis, e sen-! 

'ta Divas ea cavatina do «Barbeiro de Sevi- | José Lopes Rios e não João dos Rios. ' do de um debrum, 120 reis, e pelo mesmo, ag,» 

'lha», Orinstrumento tem apenas tres: buracos; Sociedade Phylarmonica. — A que levarem barra, 

torio não constitue, como é sabido, toda: afor-|'mas o artista introduzindo: um: dedo na extre- | Sociedade Phylarmonica vai proximamênte  Huma vasquinha de pano debruada,, 60, 

ga das nações. A influencia exterior adquirem: | midade 4 manei lo trompa; consegue modu- , começar os seus concertos e reuniõés de fa- reis, o a dois debruna quatro vinfena. xt 
ano, [mA 08 governos que sabem, como Portugal tan- | Jar os sons como: precisa, com: uma afinação: milia d'esta estação. ! Hum mantéo, debruado, ou, barrado, 50,. 

st. do «Comanerci “do Porto O práe tas vezes o tom sabidotem- diversos reinados, | e certeza que deixa a: perder de vista a flauta O pri concerto terá lugar antes do reis, eabainhado 40 reis. 3 

Ficou hoje constituida a camara do : té de re” Univ a independencia do oaraoter  fidelidado: nas mãos de um habilartista, oo dia 16-do corrente, e n'elle tomará parte to- Hum gibão de pano para molher, 40 reis. 

deputados. O extracto da sessão, que. vai em ! eita aftopo o pRra-COm 08 Compromissos; é procurar a sua: o E Pioco foi! muito applaudido e nito: cando pola primeira vez n'esta cidade, depois Huma mantilha debruada, 30 reis. 


a 


boa 5 de Janeiro 


+ Fog adivi sloa abimosmo 


Hum cobertor de pano barrado ou de- metrico, nos termos da “D, que faz parte. da | dade-de Ltalia, e: chama; 


A ras auto actual das alfm Eó quando são despas. É à y 
bruado pera cama, 150/reis. Ehadas acto suceessivo, deverto pagar o salurio do | COMplicações.europeas, não 


do meninas da à NAPOLEAO | 
De roupões de meninas de doze annos, | cincoenta réis por quintal, de que trata a indicada raias AT Ta > 


50 reis, e de cinquo pera baixo, 40 reis, o is- | tabella. Deus guarde a v. exe, direcção geral das vo ; 7 ui - FABRICA DE: LUVAS 
to sendo debruados A pano. £ sendo de se: | alfandegus e cantribuições indirectas, em Tá de no- Es P “B j 5 199 PRO 


: od vembro de 1863, — Ill*=º e exc.mo snr. director da al- 8 - h e nes námos: 
da mais 10 aa désca de so: | andega do Porto. O direetor geral, Nuno José Gon- ares mui : - Bra 0 56 Maria Rodrigues 13º 
E Huma gualteira de pano ou tudesca de se- calves» | — O «Times» e o «Daily 4001 a 4 , da Hárilapool 'TALHADAS POR MACHINA 
da; 40 réis. Ora ahi tem v.s+ a razão da diferença do sa. | News» desconfiam de que, possa ;manter-se à boa. 


Hm capote tudesco de toda a fralda aber-| lario que pegou, devendo fear por esta. fórma copo 


vencido de que a tabella não é de tarracha, mas | 
to ou sarrado, debruado e bem acabado, hnuitá explicita serponitira e gue mão ostám A 


paz. poli a 
| O «Morning Post» afirma ue nO Caso om pes do Ban dy 
140 reis. nhas attribuições o alterala arbitrariamente, | quea Allomanha intentasse a desmembração | tomadas por COntdprapriti as. 
Hum sayo de seda a dous debruns, 350 Quanto ao periodo em que diz que o chefe que | da Dinamarca, esta potencia não se encontr: itos dive 
y: E ' À ante y ad kl gue dr ), P a Creditos diversos. . 
réi superientende na capafazia, não foi estranho áquel. | ria só para resisti 


s, ; 
E. le-bradar «de abaixo os direitos do papel» nem o é| . " 

Oulsões estufados, cem reis, | A oabaoada ob ARE rated E RR | É tes 2. Proclamado Augustemburg, || 

Hum gibão de seda ou; linho, ou olan- | assim muito bem mas é a franceza, tenho a dizer | consideram os povos sem objecto a execução PASSIVO: 

da, o bem: acabado, pera omem, com suas | que não trabalhei para a diminuição que se operou | federal. j 


E S - «| Capital actual do B 
pestanas, sete vintens. senão prestando 4 minha assignatura a umarepre-| | RENDSBURGO 2. — Os dinamarquezes, Dio A sa Eee Ae aaeo 


» Em Gibraltar, o Maria Johánns 


to Elizabeth? Aun) [do 
Beta é) o Barand, do Porto. 

ça s 1.48 & Ç 

25/de dexônibro De Binesifo'Matwan (2) para'Lis- 


o] 
«a + 18004 de dr 
oras | Ba 


“o do 
TEM Do Sundeland o (Colstream, pa- 


O qual regimento todos os alfaiates terão persa quo fez a classo typographica, e que mo | ainda occupam o forte Coroa. Obrigações do Banco a, praso . 360:0875898 ra Lisos ' 
lesempenho dos meus deveres de empregado sójjme | AiNdE, OCCUP K : a irenlaçã 386:0608000]27 » De St. Nazaire, o vapor Ville-de 
em sub ends, em Ioga tono so posa or nto efa" posto qu a isa 3 naguá fc | espaco SO Eee 


ler, sob pena de,1000 reis. me importar se olles protegem ou desfavorecem a | ferencia. 


E Dividend 
Fallecimento. — Falleceu em Ma-| imprensa ividendos por pagar; 


PARIZ 2. — O «Courrier du Dimanche» | Fundo de reserva. . 


OA! O puto ori 


did, a cspona do infanto D. Henrique, duque | pança Ea da tia, Tra na publicação de. o Condemnado a suspender a sua publicação | Reserva para garantir de crei ã a o 

lo Sevilha, D. Helena de Castelvi e Kelly Fer- | tag Til; dei rnfeaarentolsor "gas See pordous mezes. à |, VÍÃOSOS sn Eh poi bio és e eo [E REC Ay samIR O (oO , 

napideg de'Cor USA Feia as aus em unicamente por fim esclarecer SOUTHAMPTON (TER SE (Ganhos eperdas. 38:686 5214 de dezembro Do Londres, o Sant) para o Porto. , 
O infante D. Henrique tinha casado em A Devist boatos de tdo o o general Flores || 1 ; 4615119 | 28 dejdezembro Dei 9 Caspor, IM arm! fo 

Roma, a 6 demaio de 1847. - after 6 qr as tropas do governo do Uruguay, marcha || f : = | pt pur apl di a “pra j arlicipa 808 
Deste casamento ficam à filhos e uma filha. 8.0.3 de etila po ba contra Montevideu, capital d'aquella repu- |. Porto e no ed ; seus. a fre ARE ul- 
Socledade de soccorros mu-| (4) blica. jnsitonia logia | Ambos aleiv D amente do Pra indo e variado 

tuos. — Em 31 de dezembro de 1862 havia PARIZ3. — Oreida Dinamarca chegou || João Gomes de Oliveira e Silvas, li Pu dicid E in |, para calçae vesti- 

em França 4:582 sociedades de soccorros mu- DETESTA) NEGroTogio o a Flesbourg. Wenceslau de Souza, Guimarães. Owen ip iabOZr A omp) 


tuos, com um fundo total de 30 milhões de FRANCFORT 2, — A Dieta regeitou a 


támbem' 


francos. 

Fallencias forçadas. — Tendo as 
authoridades russas intimado diferentes com- 
merciantes de Varsovia para fecharem os 
seus estabelecimentos, obrigando-os assim a 
declarar-se em estado de quebra, sem. ne. 
nhuma das formalidades legaes exigidas tan- 
to na Polonia, como. em todos os paizes ci- 
vilisados; para: estes casos, 08: commercian- 
tes francezes representaram ao seu governo 
pedindo-lhe; que tome as medidas necessarias 

ara proteger os interesses francezes na Po- 
oi compromettidas em consequencia d'es- 
tas disposições. E 

A Sociedade de Geogtaphia de 
Páriz. — A Sociedade de Geographia de 
Pariz, que é mais antiga de todas as da sua 
especialidade nas:differentes partes do mundo, 
celebronultimamente em banquete o seu 42.º 
anniversario, O conde Walewski, presidente 
da sociedade, propondo um brinde á saude do 
imperador, disse no seuspeech:” 

«Ha muito tempo que se diz :—A poli- 
ticaé a geographia. 

« Efectivamente, senhores, se a historia 
nos-ensina os factos, é no estudo profundo da 
geographia, que é quasi sempre preciso procu- 
rar as causas. 

« No' presente como no passado, os gran- 
des designios da Inglaterra, a que por conven- 
“ção se chama a sua politica tradiccional, teem 
por ponto: de partida a sua configuração geo- 
graphica; Para: os comprehender, para os 
apreciar, para os prever e para os prevenir, 
não se deve nunca perder. de;vista, que a In- 
glaterra é uma ilha, 

« Eso a Russia não estivesse equilibrada 
sobre duas partes do mundo , participando 
igualmento de ambas; se a Polonia, sentinella. 
avançada da civilisação, não fosse um conti- 
nente sem desembocadura, bloqueado por vi- 
ginhos poderosos e pouco escrupulosos; se a 
Turquia não fôra a guarda do precioso estreito 
quesopara a Europa da Azia ; sea Hespanha 
não fosse guarda de um estreito não menos 
precioso e banhado por dous mares que à poem 


A incessante o inexoravel. seção do tempo, as 
doenças, e, forçoso é dizel-o, as privações e a miseria, 
vão todos os dias fazendo desapparecer d'entre nós 
algum d'esses heroicos veteranos do brioso, exercito 
portuguez ; em breve não baverá um só, que senta- 
do é lareira faça palpitar o coração de nossos filhos 
com as narrativas das proezas é façanhas do que fo- 
ram testemunhas e actores; narrativas que fizeram 
as delicias de nossos verdes annos. 

Lá desceu á sepultura no dia 29 de dezembro 
passado o snr. Joaquim Cesar de Araujo Rangel e 
Castro, major reformado e addido no 3.º batalhão de 
veteranos, deixando na desolação e no abandono um 
filho e uma filha a quem clle ostremecia, e a quem 
já com os poucos meios de que podia dispor, já com o 
continuado exemplo de suas virtudes, déra à melhor 
educação. Não pudémos assistir ao sou funeral, mas 
temos por sem duvida que muitos rostos que não des- 
córaram diante das bayonctas francezas, impalide- 
ceriam ao ver perpassar,o,feretro que lhes levava o 
amigo, o companheiro do armas. 

Seja este o seu elogio, que nós, próximo parente 
cintimo amigo do ilustre finado, não podemos nem. 
deyemos tecer-lhe outro, nem tocar-lhe o berço, que 
em todo o caso Enada a par da sepultura, o deixare- 
mos 4 apreciação de suas boas qualidades a todos 
aquelles'que;o:conheccram e trataram. 

Terminaremos pois este artigo com algumas da- 
tas, algumas explicações, com a expressão da nossa 
E soltas o pedido de uma oração por alma 

o finado. y f 

Nasceu o snr, Joaquim] Cesar de Araujo Rungel 
e Castro na casa de Montezello, freguezia de, Fanze- 
res, aos 14 de maio do 1792. Acudindo como bom por- 
tuguez ao chamamento da nação, deixou os estudos 
que frequentava para seguir a vida monastica, e as- 
sentou praça de cadete no regimento de infanteria 
nº18a6 dejulho de 1808. Foi despachado alferes 
para o mesmo corpo a 4 de abril de 1810, e n'aquelle 
regimento fez toda a campanha peninsular, entrando 
com distineção em todas as batalhas e aeções, em 
que este corpo tão gloriosamente figurou, e sendo 
uma vez ferido. Foi despachado tenente para o regi- 
mento de infanteria- n.º 3, em lã de dezembro de 
1814, capitão em 26 de outubro de 1823; passando 
para a guarda ven! da policia do Porto por decreto 
de 13 de maio do 182£, quando pela primeira vez se 
organisou n'esta cidade a infanteria do mesmo corpo, 
enelleso achava como segundo commandante na 
oceasião da entrada do exercito liberal em julho de 
1832,e com quanto fosse homem de politica modera- 
da o talvez de ideias liberses, seguiu, como lhe cum- 
pria, ag suas bandeiras, subindo os postos até coronel 
do regimento de infanterin n.º 12, o qual commanda- 
va na batalha de Asseiceira, onde foi feito prisionei- 
ro, sendo depois demitido do posto de capitão em 
queera considerado pela convenção de Evora-Mon- 
te. Foi reintegrado no posto de capitiio amnistiado 


proposta da. Austria, determinando se rogue 
ao duque de Augustembourg que abandono 


ção foi tomada por 9 votos contra 7, 
PARIZ 1.º — Escrevem de Altona que os 
commissarios federaes, em vista das reuniões. 


que se faziam em differentes lugares pars se; | 


acclamar, o principe de Augustembourg, fize-| 


poriam a qualquer tentativa. que pudésse. prer| 
Judicar a decisão da alta assemblea federal, 


A altalia» de 29 de, dezembro publica. as! 

duas seguintes cartas co general Garibaldi 

« Caprera 21 de dezembro de 1863. 

Snr., e ill.mº presidente da camara dos 
deputados — Turin, 

Pelos motivos que podereis saber pela 

carta inclusa, dirigida aos meus eleitores ds 


Napoles, julguei dever renunciar o meuman- [ 


dato de deputado a esse parlamento. 


rára aceitar a minha demissão, tenho a honra 
de me declarar com respeito, s 

Sor. e ill.=º presidente, - 

Vosso Gt. Graribal 
A esta carta estava junta a seguinte: 
« Capera 21 de dezembro de 1863. | 
Aos meus eleitores de Napoles. 

Quando vi duzentos e vinte e novo deputa- 
dos do parlamento italiano sellar com o seu vo- 
toa venda d'uma terra italiana, tive o presen- 
timento de que não ficaria por muito tempo na 
assemblea desses homens que despedaçavam 
cegamente os membros da patria que eram 
chamados a reconstituir. q 
Todavia os conselhos de amizade, aespe- 
rança de acontecimentos reparadores e um sen- 
timento inalteravel de dedicação para com os 
meus eleitores me retiveram n'esselugar... 
Mas hoje que vejo succeder 4 venda de 
Nice a vergonha dá Sicilia, que com altivez 
chamaria a minha segunda patria. de adopção, 
sinto-me forçado, eleitores, « restituir-vos um 
mandato que encadeia a minha consciencia, 
e mo faz indirectamente cumplice de faltas 


eonTE mp RAM Ay Y RA 
| Praça-de.Lishoa? de janeiro. |f enctcnto, safando nto) com 
immediatamente os ducados. Esta determina: || sa 


“| quilha. 


“18829BT6O 
OCvtações oncines: tran 
Inseripções-d'assentamento, juro 


ram uma proclamação declarando que 'se op». " pago até 30 de junho de 1868 


»  B5B4,, 5558000) Nova, procolni do Fac 


o) o vapor Lara, 


Na convicção de que a camara se apressa- | EE 


Fundos estrangeiros 
(Boletim. telegraphico) r 

j porcento, 
PM 


Bolsa. de Londres, em 4 de janeiro —Conso- 
Hidados 90 3/; a 90 7/p. 
MARFEEIMA 


Porto 5 de janeiro 


* LISBOA, 16 hor: As 
iate Oriente, mestre Pinto, 
aguardente a J, P. Lui: ç 
PORTIMÃO, 26 dins.—Hinte Crayeiro 2.º, mes- 

tro Soutinho, figo. 
14 dias. —Hinte Independente, mestre 


ae ad e am, | DEE e SSD 
;| dustrie, cap, Gundholm, [de mojpara a 

com ferxo, ete. encalhou ao norte d'esta praça na nou- u es de Ó 
tdo iodo comente o encheu-sa d'agua; a dripulação 40 e sabone t U b de 
salyou-so. , 


a Anty é rigue Viajante 
di em, 17 de, novembro, | 


LIVERPOOL, 80jde dezembro. Entron/ 
4 


or duzia tem, 
e) (23) 


NDRES, 30 de dezembro: — Carregam para 


4 


| Lisboa: Esperangale vapo) 


rjAmazon; e parajo Portó, 


Gr sortimento de domivos e 
Vestidos para bailes de mascaras 

) | loja de José: Pereira de Souza, à cs- 

ma É ba Senda Le No do rta de: Carros: n.º 50, alu- 

LOANDA 49 dino — Batacho Rentanraçãos, > |gamso os mencionados vestidos e dominós 

“|i .. GLASGOWIE CORKjllídias— Vapor ing. | de-seda e de velludilho, tanto para esta ci- 
Ailsa Craig. dade. como vincias, por preços 

fe RR “” |muitocommodos! No mesmo estabelevimento 

tia [ha tambem para vender a retalho e ú prosa 

[mascaras de cartão, de bretanha com banho 

de cêra, cabeças de animaes, meias caras para 

* | dominós, em “cartão, velludilho e setim, tudo 
=» | por preços commodos.. (54) 


| 


 VIUVA GUNEA 


“RUA DAS FLORES N.º 94 E 96 


assignaturas costuma ser ao adiantado, no 
nosso escriptorio, ou por meio de vales dojcors | 
reio. o tado a 


ANTONIO José de, Sonza Mello, agradece | (DERRONTE DA CASA DA COMPANHIA DOS VINHOS) 
aos; il).98 o exe.MOS snrs. que sa di- | E 


gnaram assistir, na noute de 34 de dezem- PORTO 


em contacto com os dous hemispherios; se a | em 9 do julho de 1841. Foi-lhe passado um titulo de | que não são minhas. POVOA DE CARAMINHAL. Lancha hes 
Suecia e a Dinamarca, banhadas por dous ma- renda eia Fa pace megaman Pano Não é só afeição que devo à Sicilia, cora- | Etomero Ortes, mestre Gomes, couros. 

res menos beneficos não tivesse nas suas mãos | «10 de janeiro de.1845, foi fnalmento reformado | Josa iniciadora de tantas revoluções, mas o! NEW-YORK.— Barca Goéthe, cap. Cruz, va- 
a navegação do Norte; se a Austria não fosse | na conformidade da lei de 16 dejdezembro do 1790,| pensamento de quo n'ella offenderam o direito | tios MARTINHO. —Hinto Amizade, mestre Mar- 
simultaneamente allemã, eslava, croata, mad. | ficando adido no 3 batalhão de veteranos polar | e a honra compromettendo a salvação de toda E ê q 


: qo. os das. 
ii - | dem do esereito n.º T.de 19 de janeiro de 1852, sendo R É pre Gnome, a 3 
gyare, etc., e mesmo latina, tocando ao mes: lho rogolnda piicf Rem aii pola "referida lei a Italia, que me decide a esta resolução. FIGUEIRA.—Hiate Luzitano, mestre Para: 


gaya, ao res 
filho Joã 


w! Loteria de Lisboa 
E PREMIO GRANDE 


RÉIS 5:0004000 


 M DE JANEIRO 


: E 

mo tempo no Oriente e no. Occidente; se a | em 1 de abril do 1858, Todavia não será isso que impedirá que eu | della, idem. E Banco H oth jod 

Grecia não fosso um archipelago; se a Italia |” “Foi o gar. Toda Cesar de Araujo Rangel o | me ache com o povo em armas, na estrada de;;.,. HAVRE —Histe D. Fernando, mestro Reis, Po o e 
é — L; 

fia todos os appetites; se a Alemanha, por | do com n cruz de ouro n.º 1 das cinco campanhas da Adeus Vapor de ingere, 0 ug 

falta de desembocaduras importantes, mãocs- | &utta peninsular. Abstemo-nos de fazer aqui algu- 


não fosse uma atractiva Penynsula que desa- | Castro, cavaleiro das ordens militares, o condecora- | Roma é Veneza. idem. 
encaadE : 'O dia 15 do corrente terminará impr: 
mas considerações que nos acodem aos bicos da pen- “Vosso J. Garibaldi. » i RIR N : Pg 


- Bilhetes inteiros a 54000, meios ditos a 


ã , U saia A Ra a dio | E nes a E Sd 
tivesse sujeita a um systema de concentração | na, porque diante do um tumulo 56 nos cumpro cur. | “nm 1a a To ing. Crosby, terivelmente a ratificação da snbscripçi A pa rdle lago a 650,c oa 
que a entrava;se a Prussia não fosse uma man- | var & fronte e orar. sta PARTE COMMERCIAL Pr CADIZ, 11 dias—Escuna ihg. Victory, cap. É) * É à 
gueira muito estreita e muito comprida, eto. Er Palo Er er dd HAM — Laity, bacalhau a Noble & Murat. a A 
é finalmente, se o novo mundo não estivesse à o Fanseres 8 do janeiro de 1864. e o En ue Nora Tguneto entendo hontem prá- NEW.CASTLE, 19 «Ane Bleno Tag, Efort, B Ee por ra extracção par 

. E MEL itarioi cedento de Hespanha, conduziu ipas de aguar- | cap. Gibren, carvão e garra: » J. Ferreira. | a 
mais do 3000 loguas do antigo, —acreditariois | serem aero | donta do vinho para, José Danrto de O poeira ia O a Lodo unstro | Nº2074........... 5005000 réis 
ceperinças, as aspirações, numa palapra, à E - |O ASENCIA 8 dis -— Cabique hesp: pc apáo dog sr id 
espera h ra, & == - À VALE ias 'abique hesp. Jovem Cash pá 

4 » Té-Deum Alfandega do Porto Etico NARA OO 


itica do todos estes Estados não seria abso- “| Ignacio, cap. Requena, aguardente a J. D, de Oli- 


| veiraã Ca ECON 


lutamente. diferente do que tem sido e do Na igreja parochial de S. Mamedo do Infesta 


que 6? cantguo no domingo 3 do gotánto, um solemne AREA Mia alfandega do Porto G o Ê poa sÍE A ganiê 1 z - 
E 5 Té-Deum em acção de graças pela feliz chegada ao| dodia 2 a 4de janeir: -  TGSABI4 LISBOA — Brigue suee. Dan, cap; Sohul ) hã; 

E por isto que a geographia tem sempro | Ri do Janeiro do cruas cêmmentudor” Eedrigo| om no dia 6. 6:9924016 | tro. pe e É G 1408 para casas 
sido a sciencia de predilecção dos homens cha- | Pereira Felicio e sua excellentissima familia, que sá) LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza, cap. Pei ruxelias, esteiras, | : o 
imados pela Providencia a governar os povos.» | mandou celobrr à meza da confraria do Sanisi 28:840 8504 | sy, vio efa oa Carolina G1B pará alBE q UrtOE esrode Go AINDA SE Di E DE (ALGUNS NA 

o Ao |! — Barca Nova y atas 
5 fe ora poramenho de que o mesmo excem.º senhor Vespachos de exportação RIO arca “| redores, roda-pés de camas, ele; tapetes | - 


= 


laneiro gisdr para sofás, fogões, janellas, portas, etc, UEM os pertender, falle na rua dos 
CONMUNICADOS Y ARO DE e darca Nova Carolinu | todas as qual dão ph Ceasa Q tyres-da Liberdade n.º. 63. 


a mv ! janellas, portas, pata! linho ada=) 257 ; 
, - ) IDEM—Na galera Joaquina, A. J. Machado | mendas.: j ) Janeuas, Po RAL inho, E 
ni ha dio a “resposta jenta, CRIS Ra k 1 fogão de ferro oÀ caixão com um santuario; M. J| — IDEM-—Hlinte Rapido, mestre Nova, ditas. E d breloths, pannos paca jyrdio| YE se a brab 
Mercantil», porém como aquella folhnainda lho não 


dade da rua do Veio 
s, apalaçada, dy Ledo 


désse publicidade, allegando n falta. de espaço, ten- 
do-o sempre. de sobrjo para fazer arguições intem- 
pestivase sem tratar de precisar a sua origem, tal é 
o motivo por quo lhe pede o obsequio de lhe dar pu- 
blicidade o 

De V. eto. 


José Lourenço de Sousa, 
Porto 7 de janeiro de 1864, 
Snr. redaotor do Diario Mercantil. 

Sob o Litulo—» Aos propugnadores de—abaixo 
os direitos do papel do impressãos—vcem no seu 
numero do quinta-feira ultima umas observações com 
relação  capatazia da alfandega do Porto, com as 
q me não importaria se de envolta com ellns não 
viessem tambem umas insinuaçõesinhas deslenes e 
eslumniosas que me dizem respoito, 

Não sei que pecendo commotteu q capatazia. 
Ea com V. 8,º, que não poupa oceasião alguma de 

lhe dar a;sua Deliscadella. Puciencia, Nem todos po- 
dem: ter as suas boas graças, e nós estamos n'este 
caso. 

Mas punhamos isto de parte e vamos no espe- 
ciul. Queixa-sa V. 4 do que tendo despachado em 
outubro 200 resmas de papel para o seu jornal, pn- 
gára de salario É capatazia 35230 réis, e que des- 
pachundo em 28 do mez findo apenas 30 resmas, pa- 
gára 760 réis, correspondendo d'esta forma 16 réis a 
cada uma d'aquellas, e 25 réis a cada uma d'estns. 

Accrescenta v. 8.º que 25 reis sobre uma resma 
do papol nacional importa um verdadeiro direito, 
porque o trabalho da capatazia era suflicientemen- 
te pago com 40 reis por balote, que sendo tres nas 
trinta resmas, oram 120 reis. 

Ora so fosso isto assim arranjadinho, já se vô 
que a capatasia não incorreria nas suas censuras, 
e quo então poderia ella contar com o favor das 
suas columnas, favor que d'esta forme não cra ba- 
rato, 

Porém estas cousas não se regulam pelos de- 
sejos de v. «*, mas sim pela tabella D, que faz 
parte da pauta gerul dus AR em vigor, e pela 
oficio da direcção geral das alfandegas de 14 de no- 
vembro findo, dirigido ao excm.º director da alfande- 
ga do Porto, que diz o seguinte: 

«Ministerio da fazenda. — Thesouro publico. — 
Direcção geral das alfandeg: contribuições indi- 


Folhas de Madrid de 3 do corrente, de 
Pariz do 1.º, do Havree de Bruxellas de 80 
de dezembro. 


Despachos don jormnuem estrangeiros 


PARIZ 1. —Na recepção das Tulherias. o 


nuncio de S. Santidade fez uso da palavia em | d 


nome do corpo diplomatico. O imperador, 
respondendo, agradeceu os desejos manifes- 
tados pelo nuncio, considerando-os como pre- 
sagio para a ordem de paz em que vamos en- 
trar, apesar das dificuldades que certos acon- 
tecimentos provocaram em diferentes paizes 
da Europa. 4 

Espero, disse o imperador, que serão tes- 
feitas pelo espirito conciliador que anima os 
soberanos, e que se manterá a paz. 

O «Temps» acrescenta que o imperador, 
dirigindo-se a M,. Dayton exprimiu a espe- 
rança de que o anno de 1864 será para os 
Estados-Unidos anno de paz e conciliação. 

IDEM.—A «Gazeta do Norte» periodico 
de Berlin, diz quo os ministros da. Prussia e 
Austria sahiriam de Copenhague se no dia 31 
de dezembro não estivesse abolida a Consti- 
tuição. á 

A Inglaterra protestou contra a proposta 
austro-prussiana de occupár o Schleswig. Se 
os allemães passam o Elder, a Inglaterra vor- 
se-ha forçada a prestar soccorro á Dinamarca. 

Escrevem de Copenhague que o noyo mi- 
nisterio ficou constituido. Monrad foi nomca- 
do presidente ; os ministros da justiça e pr. 
ra ficam fazendo parto do novo, gabinete. () 
rei sahiu para apresentar-se ao exercito. 


Um despacho.de Stutgard assegura que], 
o ministerio declarou que Wutemberg, Saxo- |' 


nia e Baviera, reconhecem Augustemberg co- 


| Coelho, 16 caixões com cebollas; J. A. da 


Pinto, 1 dito com sementes, 1 IDEM— Hinte Lourgiro, mestre Lopes, ditas. 


IDEM—Na galera Saudade, A. N. Teixei 
19,28 litros de vinho; AP. Nogueira, 6 
pregos; Emilia Julia, 80 saccos com fe 
os Junior, 2 fardos com capachos; 
GRANDE—Na barca Minerva, J Ji P, 
Guimarães, 1 caixão com chincllas; D. G. O. Maia, L 


salpicões. 


BAHIA-—No brigue 8: José, E. C. R; Mendes, 
40 barris com salpicões; Lx J. de 120 ca! 


nastras com alhos e 1 condeça com rolhas; 
barris com sardinhas; L. J. B, Barreira, 8 by 
com salpicões; A. J. O, Costa, 5 caixões com palitos 

BAHIA-—No patacho Novo Activo, Silva o An: 
tonio, 12 duzias de toalhas de linho, 


Gonçalves, 100 caixas com laranjas. 


Termos de carga 
; Janeiro 5 
LISBOA —Vupor Lisboa, 315 ton cap. Rocha; 
BRISTOL E 6 
129 ton. cap. Blako. 


Completa descarga 
Janeiro 5 
FIGUEIRA —Hiate Nova Sociedude. 


Generos despachados pela mese dr 

estiva 
Janeiro 6 

Forra forjado — 1675 feixes. E 

Oleo de linhaça—2' pipas. 

Bacalhau —2 costaes, 

Aça—dO caixões. 

Pianos=1, 


Movimento don vinhos e aguas. 


A Sm 
CH) Nas Comgostas n.º 88, o 70) | 


(fresco) e o niar bom. 


caixão com plantas, 1 anceo com nozes, 1 lata com | 
carne do.porco; A. N. A, Magalhães, 1 caixão com; 
o 


ce. 7 k 
MARANHÃO-—Na galera Aurora, A. G. de | 
Oliveira, 1 barrica com peixe salgado e 1 lata, com | 


Até esta hora entraram os hiates Conde de: O 
vour é Felismino. 
O vapor inglez Lara subiu hontem de Londres 
para este porto. 


vapóé Ointra sobapsbiado aqmelodiá; 11) 


AT É 
Cruz, 16). ; : 
= carmem cinto a o A Apis Tr | casas novas de dous andares, 
o imento imaritimo de diversos | de S. Mentinho de Aldoar, concelho, de Bou- Ec quintal:e agua, com os n.º 
seabar 3 de Janei 
que Senhor do Bomfim. 


; TISBOA Canoa 


LIVERPOOL—No vapor Braganza, Domingos |, 


= | um de A$500 imposto 


| 78020 imposto em uma morad 
1 ENTRA] 

*»" OLHÃO =Cahique Conceição e Almas 
. 5 
te Conde de Cavour, 
Felismino, 
DEIRA— Hiato Rio Douro. 


LOUCESTER-— Escuna Alarm, |. 


N'estes dias não Pirbes posteri eimbar- estrada de Lisboa, distântes do Porto tres | tigua a esta; com grandes quintaes e agua 
) 


“PORTO —Hiate Nelson, mestrê Amro, Instro. 
IDEM —Hhiate Rasoulo 1.º, mestre Novo, 
IDEM —Hiate 8. Lourenço, mestre Vi 


ito. 

“IDEM isto Nova União, mestro Chuva dito. | Al 
IDEM Hiate Loaldade, mestre Lebre, lastro, 
? Não salfiu embarcação alguma. 


“ Wtotiménto marátim 


da fonto, sem numero, por seu dono su ro- 
quem a preteniyr fallo 
casa n.º 119, 
À ? (4532) 
NDE-SB 'uma' propriedade nl- 
timamente construida, com 
dous: chãos contiguos, na ra Du- 
quoza de Bragança: n.º 222 4 230, psquina 
da-rua/ do Moreira: para vor o lroctar na 
mesmo até ás 14 horas da manhã « das 2 
da tarde em dianto, (4572) 


VENDEM-SE duas moradas do 


Venda de propriedades e fóros |. 
ENDE-SE o casal-da Quinta e seus fóros,. pi é 


que rendem 235 medidas, sito na fre 
guezia de S. Salvador de Arvóre;-no: con- 
celho de; Villa do: Conde, praso' de vidas. 
Tambem se vendem mais dous fóros,-um 
de 22 rnzas de trigo, imposto em uma: pro- 
priedado na freguezia de S. Martinho de Kor- 
dello do Ouro, e outro de 12 razas de trigo, 
imposto em uma propriedade na freguez 


as, em se vend, si 
ER Rito, no Bope o Pe 72 a 78 B., sitas na rua do Poço das Patas; 
da Raiva, concelho de Paiva, q ae o quem pretender compral-ss póde fallar na 

o cm duas moradas do | Mesma ruan.º 66. (4272) 

. HO sitas na rua das Congostas q outro de ENDE-SE uma casa la Nova do Gaya 
de casas na, -€ narua da Mouca n.º 32: para tractar, rua 
dos Guindaes n.º 112, segundo andar. 
1 ' t (4600) 


| rua da Fonto Taurina, n'esta cidade, Quem 
pretender todas ou parte d'estas propr ada- 

des póde dirigir-se á rua de Traz da Sé n.º Ciao vá 
ENDEM-SE duas moradas de 


32, aonde se darão os reci) : P 
cisos, ] É pepinos dia -*. casas, uma denominada o 


ENDEM-SE uns bens sitos do lado | + Paço-da Marqueza é à outra:con- 


Jeguas, que so compoem de casas de caseiro de bica, sitas na rua de Cima/de Villa esta 
dido aa com os' Cinoátobtç “aid e'bom sidade, e teem os n,ºº 24, 28, 25, 27, 29, 
terras de lavradio cobertas da a; 310 33. Quem as pretender comprar póde 

vios o deveza: n os pretender falle | 1320" ana en Hoald sobre a avaliação d'ellas, 
7:4508000 réis, e dirigil-a para Lisboa em 

carta fechada ao senhor das ditas proprivda- 

| des 0 exo.7º D, José Maria da Piodado de 

Lancastre, morador no palacio de Santos, 
velho dos marquezes de Abrantes, ou a 
eu procurador geral José Maria Ferreira de 


o — JU, Mo O nr, É é dent zevedo e Castro, morador n'esta cidado na - 
Eloa. ex do do convento cobra io É | mo soberano lógitimo. aneisoiD com relação a port lua de Santa Calharina 0.08 110 o LIG. 
alguns nogocinntes, d'essa praça, ao pagamento do|' —-RENDSBURG 1.º — 'Tendo-so nogado o litros 1), a 1 a A, o (4632) 
adia ala Fsido ás po paia braçal aa al-| commandante dinamarquez a evacuar o forte ue de Amado PARA DEPOBITO iitdo A de tenho Em o Clydi Pe 5 — ENE - 

fandega, pelo despacho das mercadorias que são re- | Ee E! . a 10 + Lisboa. ph atá g Ka 
colbidis so barracão da estiva; tenho a communitas Corona, o general saxiio amença tomal-o pela Vinho, 8439,00 » Em Dublin, o vapor Ex do - dE terreno de 
a y, Gxe.* que por despacho d'esta data resolve 8. orto. quatro chãos, sito na rua 


força. i 
ro da fazenda, que todas as vezes que): TURIN 1.º — A «Stampa» diz. que no 


exe! o mini 1210,62 » Em Blyth, o 

no referido barracão fórem revolhidas mercadorias discurso de recepção pronunciado pelo rei á |. Dito verde,.... PATAS 5508,82; a a ; 

du tre otro dig, Seano atm, prorvads do) doputação da camara, exprimiu o sentimento yo, evita ava O o dao o Em Sanilandro Caindo 

para todos os efieitos, como armazenadas, e nesta | de que no anno de 1863 so não tenha apreson- DESPACHADO PANA! NXFORTAÇÃO PO dos cy «o “Rm Hull o Fredorika;do FPáro, óde dirigir-se à Croft & 
caso sujoitas no pagamento de cem réis. por quintal | tado occasião favoravel de completar a liber-. VALES PEGA coreanos 4TB0,00 | 98 » Em Londres, o vapór Lara, do isco n.º 5, 1.º andar. 


UGUST: 


ira perde 
ii o sura ue se dignaram | 


LEILÃODE FOROS. 


“NA FREGUEZIA DE BARREIROS, 


CURSO NOCTURNO, 


“Liverpool 


gr po — 

is AT 'de 29 de bro ultimo E pp EE + COMARCA DO do” | ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL aih wo Lloyd, 

na opa do Na io de seu do = vai ZE - Pon inter con ERRA des mu all “| 74, Cima do Muro, das 6 ás 9 horas Sabia pit tido 
nur (68) [oii REI Nica José do Se, rua den “em «Painters Jfibêniniro | Aço Race carêa o passageiros, o É 

Loúãa ve BAZAR “BOA FÊ individuos que, desejarem ter um com- | A, Miller & C., ua de ERRA OR cámio). 


uno ol, aralz 


s “NOVA FABRICA. DE LUVAS 


Tr 


é traves 


Nº: dia 10 do corrente mez de janeiro, pe- 
Jas 11 horas da manhã, no dito bazar, 
n Trindade e baixos da Assemblea/ 


cantil por partidas simples, mixtas é 


Ss 
0 pleto conhecimente de escripturação mer- 
dobra-|, 
das, segundo o estylo geralmente usado nas |. 


Loiros 


OSE' Soares Rodrigues é seus filhos, PELO SYSTEMA JUVIN | d de E inglez — 
A . Portuense, se hão-de arrématar 42 medidas | Principães casas de commercio, o poderão O vi 
nhorados com uti provas de amisa le é 2 bter facilm. d ai! R. 
> E - nstam dá milh de Ji- | obter facilmente no curto espaço de tres me: LARA 
tentei EE j | Esto Ds avo RERARR A RARE. Roma. Ee ho bre ooo A Gi TE zes; ficando depois habilitados a tomarem a Kavi RR irá term) 
pe ce ta + FERE situa vs RUA DE SANTO ANTONIO N.º 131 E 133 recto se este Fone tudo imposto em 2,prám, seu cargo à perito de qualquer casa | N » ta ata a F 
e mái Anna ki L; é oa cá ] as Fouer- 
uv, ARA MONAR : E deia de Bi egu commercial de primeira ordem. | Tract tes Dich M N 

pessoas que lhes deram sis fe pad Ega AT AS PARA Moi PULAR des. nat do pesa ve e 2 Para a admissão n'este, curso, é indis- | heerd St ar 8.0.2, rua do Bel manto Lar To 
aos responsos ga o a e I + ao 
93 do pr lho fis ma ob obrigado a pagar Manoel Antonio Pilrão, pensavel: e 


do Nossa Senhora 'da; Lapa, assim como 
que acompanharam o corpo-de casa: para; a 


“ARROBE LAFFECTEUR 


residente na mesma aldeia de Brandinhaes, e; 
Albino Joaquim de Oliveira e Souza, residente 
tm Leça da Palmeira. Todos os esclarecimen 


quatro operações arithemeticas. 
2 Epreran correctamente. 


(1.º Ter um perfeito conhecimento das 


(69) 


et À 
o riguo —LUCY, senta Join 


capella, aos que assistiram no dia seguinte à 


dr 


Scott. 
'O pátácho — PROSPER,, 
tão O, Hogbone. 


| Unico autorisado pelo governo e approvado pela academia s 
“9.00 


Bo LAFEEGI Rs preparado, com 0] é ROB; BOYVEAU-LAFFECTEUR foi ap- 
maior cuida 


pe ia 
meio 


ECISA-SE de uma loja 


di raid 


missa de corpo presente o aos 
à missa do seiva 
agradecer-lhes, sonti 
pessoalmente mobi te 
nhecimento. 


tos dião-se no dito bazar, (36) 0% s pre 
bem localisada para ar-). 


Leilão, da, Quinta Area E “| mazem de vinhos a retalho, ou acceita-se 


sima NA RUA 9 DE JULHO, AO PE" DA “jo traspasse de algum já estabelecido: a quem 
' ORAMADA ALTA “7 convier dirija-se em carta ás for batas n.º 
108, com as inícises A. A. G. X 


dm 
El 


do é incontestavelmente superior a | provado. pela antiga Sociedade Real da Medicina 
todos os Ra Eta ditos, de Larrey, | por um decreto do anno. 43º e introduzido na 
de Guisinier, -Salsa-partilhá, Saponiria, |'btc., | marinha franceza em 4778 e 1794; em 4850 foi: 
supprç o oleo” de figado de Dacalhão; 6 O xdrope|approvado na Belgica pelo ministerio de guerra, 


Pa OSB! 
úima dovasss 


oito via 
Quilo» dos navios. 


ET SIRER 


BAZAR BOA FÉ 


4 pa as pe -salsaipariitha, Jet adoptado: no serviço sanitario do exercito Edo hi brevidade Ah 
Agr ion to noel pá Ê como rodas t6 rs maçã A , Ko belga, East de for attorisado em toda a Nº domingo 10 de janeiro corrente, pe ás RE = erseesiça eucias Ni eds pena (AGA). 
D Joaquina Julia .Alvos Carneiro, i,D.) fi se Russia. 4l'horas' da manhã, sé ha-de arrema- Novo estabele ) Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 
* Joanna Adéloido Ályes, Carneiro, An pa ie e oii Ci oi Ce q Pit RO E tar; z dita quinta, que sé cabo a de uti) PRAÇA DE D. PEDRO, 98 A 100 | glezesno, anbagout sitianiiaa 
ES do pelos, m dica de Jnos s ando “casa apalaçada, cápél! as, é e ; à - ! 
tonio Alves Carneiro e, João Antonio Ro-: fis Mah ardido das o NT8S, Es App dba ESTE estabelecimento se encontram 


Londres 


ds aabit com muita brevidade og 
navi 
: CSOVERIGN, — capitão ++. 


(4202) 
Bristol. e Gloster 


choira, chsa pra caseiros, com grand patei to 5 ; 
e portão de entrada, pomar de frúcta, tre santos de boa esenlptura, santuarios 
| tanques de pédra e" com répucho, água de | 9 prezepios, .ete, ate. 

bica acabirnos mesmos é na cosinha, cam-| | No mesmo se tomam encommendas 
pos deterra 1 lavtadia: tomado, tolos d |n” este genero, tanto para o paiz como para 
pedra, toda murada sobre si, foreira ao D. |O imperio do Brazil. 86) 
prior de" Cedofeita o com nsão do 6 al-) 


drigues de Azevedo Coutinho, não.lhes; sen- 
do possivel agradecer pessoalmente a todos 


os ill. nos o excuafi docs. , ghe Mies fiseranit 


a honra de os cumprimenter por occasião 
do fallecimento de Séul presadissimo e sem- 


pre chorado marido, pai e sogro 0:snr, 
tonio Feliciano Álves er e 1) pet) 


Empigens so Ninha o 
para 


Ganeros. 


interna Pi a pois razão pal em at 
86 Era ci pm Fai Es 
pres 
R para a nho as afíacções 


- Estróphula - Este Rob cit? O) as affacções siphi- 
-Escorbutos hs ticas, quer sejam primitivas, no 
erciarias, Algumas vezes esta ultima especie 
brevem vinte annos depois dos primeiros 
Symptomas, que-se-julgavam curados. 
Mandar-se-ha gratis, as pessoas que. o pedi. a 
lrem, e prospeclo da: tratamento. 


offici Nome: dos principaes pharmaceuticos, que | quoires de pão tercado.' | Acções de todos os bancos é A escuna ingleza — ALARM — 

29 o de repele qu doa E “E Bedr iaial | Gosionas nervoso e flhrosoy tacs coins; 1.1 re o verdadeiro ROB DE LAPRECTEUR. ' Os edulbrebinientos dãoias bo alto pasidrl $ à, capilhó vio Blakoyá estéreis do | 

de Biro, RSA EE Gis que | Matta — Rheumatismo Paralisia “| Ekr Etsmoa os Srs. Azevedoe Filhos, Narretto, e os titulos podem ser-vistos no escriptorio inscripções dangjro. (a6io 1 
do daria ) Dotos- Impoteneim - . Estórdidédo | Barral, Barreira, Matia, Sónsa Pereira. NO for sor di dia Bitreto Gullo BOTE Tíiso | AOMBRALSE à fargora 

pedem desculp: omais Lurásmo:Hypochondria - Emmagrecimento [Ponto Pereira, Duarte, Viena, Andrade, Moura, . B o €G e vendem-se no largo da Quem n'elles quizer carregar dirijas: 1 

vivo reconheci | | O ROB BOYVEAU-LAPPECTEUR é sobre |Souzá Ferreira, Araijo. Ex Migni, Calder razileiro, tia rúm do Bómjárdim n.º 74,]NJ Feira de 8. Bento n.º 24. (44) |a A. Miller & €.º, rua dos Milantio. é E 
Agradecem « o euato dA aos ill. HE] tudo da maior ar radicalmente (Simon, Borrel, Sentido To Moreno a em frente da Rua do Sá da ii 1650) Ac des e inseri des 73. 

e rev; snrs. Gceli eem pouca em no as flores cas acrimo- guel, V. -Collantes o Rio DE Jaxelão Custo-, 

mente prestaram a Pp pd Iquelfe | niosas , rent eo PeAaa E recentes dio de Souza Pinto e Irmão, droguistas, agentes Consalho aoiriat actizo do aegimentoido G p ç Londres 


| ou pot gs “tão Pai a côntrariam |; |geraes para todo o Iniperio, doBresil. Deposito OÃO ARCHER, na rua dos Ingleses n.º 


J 


acto funebre, e bem, assim 's0s seus 


0: jiaatonia a, º 18, pretende arrematar em. 


os jovens, e contra os-quaes empregam sem re- |geral R. Richer, 42, Paris, om case do Dr. Gi- 36, tem para vender acções dos differen- O brigue inglez — VILLAGE 
visinhos o Sonispramegs as, méd | flexão o copahiba, as-cubebas, é as mais energt | raudeau de St. Gervais. has sta pub blica gobra dos reparos indispensa- [tes Bancos é companhias, assim como ins- | BEBES — Sp Bodas, ie leido 
são que deram, á memoria: da:fallecidore, al nos telhados do quartel do mesmo corpo, ecripções de assentamento e coupons, estos dias. 


que lhes serão sempre; lembradss. , (55) ) “2 e o Pódio Mig Jos Srt Peel, rua da Bainhariane 79, 


v' Francisco de Salles de, Oliveira, Luiz Luiz| 
Joaquim de Oliveira Castro, CaBtano. José vi) 
Ferreira e Rodrigo.de Abreu Machado, tendo,| 
pessoalmente agradecido sa: grande Dime) 
ro de ilustres cavalheiros, as muitas, provas) 


(866). Os snrs. garrogidatesterão. A bon- 


dade de mandar carregar seus vinhos pará bo 
ES: (sto) 


| Consignatario Carlos Coverley ris 
Nóva dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


Londres 


. A escuna portuguezs — FORTU- 


para 0, ge: convida as pessoas a, quem con- 
vier a réferida obra queiram comparecer na; 
| secretaria do regimento, no dia 20 do corren- |, 
te, pelas 11 horas da manhã, aonde se acha 
* | reunido o, conselho administractivo, para se 
proceder á licitação que durará ató-4s 2 ho- 
ras da tarde. Às condições estão desde já pa- 
tentes na secretaria para aquellas pessoas que 


(1404) 


INJECGÃO E GAPSULAS| 


GRIMAULTaQEPRARNACEUTICOSENPARIS 


| um meme emana pa ar CoTinauatiao avêsai z 1] Fá Novo tratamento preparado com as folhas de Matico, Es 

do amisade que lhes derem po ão da) mea acres ima fabrica” de Mr. H. | quizerem concorrer à arrematação. árvore do Peru, para a cura rapida e infllivel da Go- NATO, — capitão Botelho, innhe com 

curta molostin; “fallêcimên de) ande modelo da co uzetem co 4 PESE BEAÇÃO casa E a rapida, a mona E muita brovidade. 
a ja o Havré pélo navio «D. Fernando», vendem-se Quartel no Porto, em 5, de, janeiro de); norrhca sem receio algum da contracção do esael ou d Caixas P, Chamiço, Eilho & Silyá, 
seu presado irmão, e ani o snr. a ) infammação dos intestinos. O célebre doutor Riconp, de ) y 
Ant Joaquim: de odos armazem de instrumentos é inúbicas de + ; ! Paris, ter renonciado, desde sur apparição, do emprêgo | & quem se deve dirigir quem quizer carregar assim 
ntonio Joaquidias ão, voom pure E) ada , rub do é Santo Antonio n.º 105 a 108. Manoel Luiz de Almeida, | de qualquer outro tratamento. Emprega-se à Injeeçãono | como ao sur. Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 
por este meio testemunhar O-seti mais vivo ás Tenente de infantoria n.º 18 e secretario do |. cométo de fuxo; ascapsulas em todos os casos chronicos | 87, 1.º andar. (8213) , 


(4442) | einveterados, que resistirão ás preparações do copahu, 
do cold eubeba-e ás injecções com base metallica, 
Deposito no Porto,pharmacia de Miguel José de 


“Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 
(863) 


FRIEIRAS 


Ur novo remedio contra as frieiras (não 
«ulceradas) acaba de descobrir-se. Acha-se 
'á venda no Porto, na pharmacia da Trindade, 
eem Braga, na phármacia dos Orphãos. 
| Preço de cada frasco 300 réis. 
(4642) 
ar aqui ou no Rio de Janeiro. 


Xarope peitoral Gage! fti Uta tor recnntanisd! paro 
l tractamento que sempre ministrou aos snrs. passa- 
STE | q P 
ESTE sito- | geiros e o esmero cuidado que o capitão tem com a 
pe, tão eq chegando sempre em um perfeito | Pe Bia 
efhicaz nas racta-so com Luiz Pereira Firmin, A a 
doenvas do do Muro da Tada n.º 19. 


reido “Rio de Janeiro | mis 


bronchites , 
s, coqueluches, | ms Vai sahir com muita brevidade 8 
AI 


Losse convulsa e asthmatica, como compro: | barca — FARIA. 


Para o resto da carga e presa 
vam os attestados de muitos é hábeis m peiros;para 6 que tem excellentes com- 
dicos dos hospitaes e clin 


a, cível, ASSIM, modos, tracta-se com pustiasdoio do Fatorar rua 
; x a 4 » 46, ou em Cima do Muro, com 
comp pela analyse chimica a que se proce "das Congostas n.º pb » 
deu pelos competentes e hebalisados peritos Daniel & Timão, no 160. tá6ol), 


ida capital, julgando-o proficuo o referido, “Rio de Janeiro 


medicamento, o qual se póde tomar sem, 


reconhecimento é et ao Er 
senhores a quem pis deixas- 
sem, involuntariamentes 


SEGUROS MUTUOS DE VIDA 
Banco União" do Porto 


ERNARDINO da Costa Fernandes Ma- 
chado, morador na freguezia do Louro, 
concelho de Villas Novasde Famalicão, foz 
publico que se acha devidamente autho- |. 
risado para tom: s re- 
feridos papa fe to ETA im- 


mediações. empre (4AT9) 


ENDO e blicad: eim Li 

NDO sido publicado no « e Lis- 
T boa» n.º 292 do EA pd os 8 
bro de 1863, um progeimma para a arre-| 
matação, no dia 16:de mar; 
turo, de lanifícios, par exore 
cito, a direcção da Compan abrica | Ei 
Nacional de Lanificios de CRT e | 
cher e Sobrinhos; fabricantes na mesma! ei- 
dade, julgam dever «aopublico-as pequi 
tes declarações: 


conselho administractivo. (65). 


Rio Grande do Sul 
os abaixo assignados declaram que: a firma | 
de Sonrês & Silva Rios pássa a sér subs-|' 
tituida-pela de Otero & Mattos, por lhes per- | 
tencer em liquidação feita pelo” snr. Antônio 
José de Azevedo Machado, testamenteiro do! 
fallecido Domingos! Lopes da Silva Rios. 
Rio Grande, 1.º de dezembro de 1863. 
Francisco Antonio de Olero. 
Francisco José de Mattos Abreu. 
(60) 


Padaria é pasteleria franceza 
De Francisco Rarrat 

80— RUADA RESTAURAÇÃO — =80" 

pio. de 1.º qualidade e pasteis finos: de sto 


das as classes, 4 moda de Pariz, com! 
Babas, Savarins, Brioches, Pithiwers, Solfe- 
tino, Magenta e Plum-Padding, o que ha de 
mais moderno na arte de pasteleria-de-mesmo” 
fino o os a editados Gateaurx desRois. 
em-se encommendas feitas com ante- 
a Preços rasoaveis. (39) 


Áos snrs. reverendos 


2 ê 
Lisboa. 
O hinto— 8; JOÃO BAPTISTA, 
— capitão José da Silva sabirá em 
póucos dias por ter grande parte do 


sb carregamento. 


Tracta-se com Daniel & Trião, em Ohmi do: 
Muro n.º 159 e 160, (56) 


“Rio de Janeiro. 


A barca — TAMEGA, — capitiio 
Motta, vai sahir com brevidade por 
ter já a seu bordo parte da carga, 

Recebo carga, e passageiros à pa- 


Ea DE LARANJAS AMARGAS 


€ 
ã de-J. P LAROZE, Chimico, 
a PHANNAGEUTICO VA ESGOLA SUPERIOR D3 PARIS; 
|“ Esto x fer Atettarisando as funeções do estomago c intestinos, destroe 
“Próteiformes, é faz aboria mólestids | de qu jo indícios precursore di 
Et |: reconhecido que A istábeices as indigeslões, 
A | ass dis pamas, 
ado com que 


“o Toihureto dé Potlissi. 
it, O primeiro perde sia 


) AROPE FERRUG! 


| De cascas, de Retido aa pEra sé com proto. 
eto de 


É | tem do pao OR REsciA nte 
É | e o Proto-Iodureto de ferro, 
;  aeção ipniantopo sd gindo é 


oia AMAS 
serto 


Tepuguancio, ou deteruna acc entr que 0, fo) 
renunciar a csta mei 
ido) o Xaro) 


ihistrado em solução ou 
o 0 doente uma grande 


E 
e 


un sarna spell 

np qua ela 
definida de tu 
ua Sia 


Xarope de cascas de 
due 


sueco gastrita fe por 
eções:abomindes, neirraliza ds mãos Sertohos 
dos; jo 


Sis escrofi 
eg ciarias , E) 


so acurada pullidês, 
| iveções esorofulosus 


Em vista dasioccorrencias que-sé deo O frasco & à | neceio algum, o-que-não acontece a outros A sahir com, a maior brevidade à 
no ultima arrematação, das quadiáico deu ZE esião embre a Ep e Ea (hunt “meio É PAR PERNAMBUCO, p recisa-sa de um | preparados tão pompostmente inculcados » barca PANA 
conta pela imprensa ; . LAROZE, tue des Lions-Saint-Paul, 2, Paris. . padro que éxceda à do annos. Os es-| gopublico. pássageiros e bom tráctamento, 


Elatecimontos na rua do Almada n.º 27 
(80) 


senhora de boss condições de- 
> seja arruar-se no governo domestico 
de uma casa de pouca, familia; sabe cos- 
“| turar em toda a obra, brunir, etc, etc: quem 


Em vista da maneira como foram tra- 
tados estas fabril ERREI en- 
carregada Pon TR 

d 


que 
a so govei og pe pio 


Vende-se no Porto, nos pharmacias de“ Tracta-so com Castro Silva & Filho, rom dos 
H. J. Pinto, largo dos Loyos n.º 86 e | Inglezes, n.e 68 670, + cio (8056) 

B.dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61) mr! 1 
ab5; Lamego, ns:pharmacia de J. À Aravios | Rio de Janeiro 

rua do Senhor do Bom Despacho n.º 26; a alera — SAUDADE, —— capi- 
Regos, nas pharmacias dos snrs. J. C. Non-| Cardia da Fonseca, vai ga- 


Deposito no Eu al José de Sousa! Ferreira, rua da Báinharian 419. / 


ido no «Diario 
de Lisboa» n.º fevereiro de | 
1863; 


tão Jos 


Em vista da minoira como cortéa od en edi Et “ rocisar dese timo dirija-so em carta | Loiro e A. M. Carvalho. (10) | birgurpimentdadeis gg (+ » 
* io IE do comia cla- Teifçd at e vm diiéints 8. po 1 esti Aguardente franceza de puro vinho | com Do fo corda do pen nica 
ramente se vê do relatório insei « RUA, DO MONTE sino N.º 274 frio deste jornal. (12). lhosa n.º 19. (2886) 
o dá! Ê - 
a ai Pe átadoaro publico d'esta | nte o BAZAR BOA RÉ taci MA essoa, com alguma prática de cai- - GARANTIDA | Rio Grande do Sul 
Em vista, iabataio dás con = [10 horas da manhã até ás 3 da tarde, doi Nº domingo 10 de janeiro corrente, pelas Xeiro, deseja empregar-so no mesmo| ser UA da Bainhária n.º 76. Propóef Som-| (0 ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO), 
tabelecidas no, referido proge Pá + 88 quãês | mif'ó tantos couros de boi vitélla, da ferra 11 horas da manhã, nó Bazar Boa Fé, | Yi» (em algum armazem ou em loja do mer- modos. (2269) | (COM ES 
além de exoticas em grande parte, são. der cador : se a alguem convier dirija-se ao ho! Vai sahir com muita brevidade a bar- 


se ha-de arrematar uma “morada “do cásas 
de um andar com mais, duas, terreas, “tudo 
unido, agua de poço e com a pensão de 
18000 réis a e dominio-de 40 — 1 á exe, ma 
Amara. 


A Ene “de Ouro, rus de 8. Lazaro a J, 


Nº. 


dO pa ia 


ee na rua de:S "Sebastião n dh Á 


Orsa eficotuarido: venda ilcitatdo U 
ia/9 com/ quem por 


ca — MINERVA — ; recabe carga lê- 
, vê para o Rio Grando e passageiros 
pára ambos os portos : quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Bernardo José Machado, largo da Eai Ea Lê 


clusivamente onerosas para os fabricantes ; 

Resolveram;os;declarante: se de 
concorrer á sobredita arrematação e dar 
por este modo conbacimento o: publieo dos 
motivos unicos, quê tem para-agsic pro- 


«ça de Santa Thereza n.º 71, 
dentro do exlincto convento das Carmblitas. 
(4466) 


[rss vinho verde, especial da. Beira, 
(4653) na pre 
dia 14 ao corrente desencaminha- 
n-se Oito, saccas, com arroz = únar- 


e 


Os esclarecimentos dão-se no dito bazar. ; y sá a 
ceder, a fim de que esta sua; Etadioioa nos; melhor o-fizer contidura dosditos || Eme | (4649) | ca (& ,strrogadas no no caes da alfandega dé ATTENCÃO Bahia 
rejudique o «credito. dos! sans estabelecir, : = : ; k 
ao sirva de protexto sai dizer-se, que: -» Braga, 25 - da dezembro do a863. i Grandeleilão de: odio Massaréllos: para cast de Menidel! José Mon- | MÔNTINVA 4 vender-se perigo Vai énhji tom poncos dias de: de- 
os fabricas nacionaes não estão em con- ad. 588) | p teito Guimarães, inorador no largo da Feira | rua dos Guindaes n.º 130, pegado «o bl gb ia A 


77|| RUA DO BREINER N.º! 82.4 88, E 90 492 | de S. Bento, (cidade; ignorando-so 0) 


prompt, o veleiro patacho portuguez 


Assento, pelos preços de 28; 83000 ré réisa pipa, VO ACTIVO, — capitão Anto- 


dições de concorrer Jpará- “0 fónigéci 
db asa 


OR 


que se vai arrômatar. pá » nome; do carreteiro, pede'st á pessoa que as |7, únda e do tilho. | Mio Thomas da Ni 
Portalegre, 2:de janeiro'do AB6g. Por ntbfvênição vao Mo gli * recabeu por engano fvça entrégh ao mesmo, IRaRO réis o glipade e,80 réis a E 1. DO Pá 6 Pen carga, e passageiros, tendo 
Pels direcção fis companhia 1 “BoA e dão-se alviçaras a quem descobrir aonde | — para estes bons commodos, tracta-se com Joaquim, 


124 


Nº dia 10 do corrente meg deja- 
neiro, pelas 11 horas da ma- 
t4 


És e baixoida As- 


H nhã, no” “dito 
| semblea Portuense, te ' le arrematar uma 
rando propriedade as novas que es 
mpõe de 2 andares, mirante, escrip! 
heira, grande quintal; agita; arvoré eira. 
E cem ma pensão de VADE da réis o domínio 
To tra morada unida 
se com,os n.º 90, DE À de um andar-e 
era a ão quintal, arvores de fru- 
e mais pertenças, com a ensão do! 155000 
|réis o foreira ao D. prior de Cedofeita. Todos | q 
ij e dhoea no Bazar | É 
- (84) 
renda 
istrar o pharmacia ou 


4 viela do Perraz n.º 33, 
fazem-se fechaduras á mo- 


da franceza, muito bem feitas e baratas, para 
obrasboas; quem pus fallo na mesma 


o 
Ea de ouro; quem à tiver achado e a viell, (4506) 
quizer restituir póde: dirigir-se á rua do Bom- |, meaemeeanea seriam quepçaas» SR AN a 


jardim n.º 211,cndo receberá al [ j ; di 

“ri |. ANNÚNDIOS MARTIMOS | | GRE e as 
O largo da) d d es : n 

pa D' ini cha- x Lisboa, 


a. 
mado — ROLLÃO, — coxo de 
a entregar, receberá alviçuras. 


existo. (4560): |) 


ERDEU-SE, na noute do 1.º do corrente 
mez, desde 0 lheatro Baquet até á rua 
Bomjardim, uma pulseira de coraes com 


Loureénço Alves, run da Reboleira n.º 19. (4857) 


Pernambuco 
PRIMEIRA VIAGEM 


A sahir com muita brevidade a 
“nova e bem construida barca—CLAU- 


“O director, + 
oo Fiel Lima. 
Larcher e Sobrinho. 
(Segue-se o ibid do 


A Camara municipal Eb Alandroal, como 
niterprete dos-sentimentos do seus con- 
cidadãos, laio ond nois 
& imprensa dar testetnunho do posse 
tornou sensivel para esté povoa E 

ill.mo snr. Sabino Ferreira de Barros, pai 
cultativo dos partidos id'esta villa, ausen= 
tando-se para Murçá, sua tarramátal, para! 
onde o chamaram familia o convênienci 
domesticas, como: s.'s:* refere Ina sua de- 
claração de 5 do corrente, deixandoas mais 
vivas saudades, já: polo!seu exemplar com-| 


o José Teixeira de Carvalho, 


Maranhão 


A A galera — AURORA, — capitão 
W, Seipio Ferreira Lopes, sabirá com 
brevidade. 
Para carga o passageiros tracta- 
se com Rodrigo Antonlo de Azevedo, tus do Al- 
mada n.º 272. (3115) 


OS E 

EUA DE BANQUE OS, GONARCA D 
ua U 'REGUEZIA: DE SE- 
NAL, CONARGA DE CONDEIXA 


ab im Sr Piiléiri 


D Ovapor— LISBOA, 
— capitão d, G. Rocha, 
62 feira 8 de 


uma mão; quem 9 achasse e 0» 
(60), 


Armazem pará alugar 


ppt -SE um armazem da lotação , de 


sabir 


No escriptorio da compânhia seguram-se fazen- 
das n meio p. e. e dinheiro ou objectos. de ouro ou |. 


My ir 


arena neem perros emana mena 
ortamento, já pela-damátural affabilida-! EARRIA jet ah am or 225 pipas, com seu salão, sito na rus de | Prata a 3 oitavos p. e, sendo carga dos seus vaporos- 

EE [ dalicadesd gl com “todos, dA é um pitaco aixo em Villa Nova de Gaya, com entrada 16804) has Nora o gi et ESPECTACGULOS 
desempenho da sua profissão; 'no-que =| legalmente Lab ido que e ser ico jela tra de França; quem o pretender E e , p (10) 


ir-so-á rua do-Calvario-n;º 62. 
esse alas (8644) 


É a 
Aucan- -SE, desde o L º de janeiro de 
A E em isnte; "dous Niitena, um Hds ou 

dora o da Cruz, sito 4 Cruz de, Villa p 

ova de Gayay.da lotação.de 424 pipas, 
com tamóaria, agua de bica é quintal, e 
outro da” lotação de 93 pipas, sito na calçada 
[de Campo Bello ; quem os pretender diri- 
ja-se ao largo de S, Juão Novo n.º 12. 
(8787) 


agradou e adquiri orérádito: de sabio ess 
licito facultativo, durente o "pouco tempo 
que se demorou n'esta wild. suss sol! 

Alanidrosi, 26 de dezembro do 1863. 


Manoel laço mm E k 


co) “Bial ane 
a) PRA aa A dão-semo dito 


. 5.º feira 7 de janeiro E 
— Em bene- . 
oximig: 
“dramiem & 


Cork, “Dublin 
a Glasgow w 


B o or Emo — DE 
BRUS, — capitão  Ja- 

més Duncan, sahe com 

brovidado. * 


&. 


HleslA 
69 aber 


toma parte por ob; 
attriz Emilia das Neves o Souza. 
attos e 6 quadros: - ADELAIDE OU O-EN-. 
GEITADO, — A cansoneta: comica — O TIO SIM- 

PLICIO. — A comedin em um neto — MA! CARA 
E BOM CORAÇÃO, — Ata 7/6 meia hor, 


Corquijo 


“Respomsannt BS. 


MN, DO COMMBRUTO DO nORTO 
Rus da Ferraria de Baixo mº 108 


or 
) nai cia e 

RR gq il Maiê ado eia BAU O dos bite fechada di- 

ri ão, feijão, vinho Rs “ed 

id 

Im 2 Po o Blob 1 
“Asylo da Mifánicia:Desvalida ” 
didg: ira e sttigo,emilhã Pp: à competente- 
q piorssliracto di É 6 ro pie en Esto rostabos 
Pc ao pe 4 rigãs “doi : 
md neafinas poeira Bpcohia-aa eo roqueniménico na rua das Onion apso À ' 


“Para, cargê e, 


igida é vuaNova de:El-Reisn 9:46, bis 
rob ERR DO AS | a Ti 
E de u 
Aire CE ornE mento ça enitt ta er “a estrover as rapa- 
ag 
(85) |Oliveirasm (4644) “1 


